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BELO HORIZONTE, 29 sos políticos elos brtgadeirís- quadro ela política de Minas. I clusíve naquelas zonas trâ-: República, a família Maciel

(V. A.) - A derrocada da tas, locais .e ela total supe- E, ao final da apuração, tal. dicíonalmente domin a d a s I viu fugir de suas mãos o

l:JDN mineira foi a resultan- ração de sua linha retrógada. c.onv!cç�o se. tOl'�OU uma re�- '�e�a in.fl.uência ele 'Pl'�ceres I comando ela política munici-

te da soma, de vários fatores e anüpopular.vriosõe os prí- lidade insofismável, O f'enô- brtgadeiristas, onde foram I pal, .

acumulados, que o povo teve meíros resultãdos conhecidos, meno não resultou de um a- "batidos de maneírn humí-T: .Dos 263 municípios em que

em bôa conta no último, ficou bem claro que o ude- cidente em alguns pontos lhante, como cm Patos de as apurações já terminaram,

pleito, _numa demonstração nísmo tinha desaparecido co- isolados, mas se estendeu Minas, em que, pela primei- o PSD elegeu 149. prefeitos,
cabal da falência dos preces- mo força preponderante no por todo o território, ' in- ra vez, desde o advento da enquanto, a UDN fez apenas

Àno XLI

N. 12.027

rias. E os "big-shots" igual­
I mente experimentaram o pó
"

da derrubada e as cruéis de-

28, o PTB 15, o PR 13, o PSP

3, o PDC 2, o PTN 1, dividin­
do-se o restante entre

•
as

coligações partidárias. O de­

sastre' apresenta maior sig­
nificado si se atentar para o

fato de que, em 1946, a UDN

mineira fez o Governador e

a maioria das Prefeituras.
Mas o amargor da derrota

não estava reservado apenas
aos modestos correligionários
do interior, às bases partidá-

Franzen de Lima, outra gra­
duado chefe, que foi presi­
dente do partido nos anos de

1951 e '1952, candidato a se­
nador, foi fragorosamente
batido pelos

-

srs. Benedito
Valadares e Lúcio Bítencourt.

Na Assembléia Legislativa,
segundo os cálculos, a ban­

cada udenista cairá ele 20

para 14 representantes, me­

nos da metade da eleita pelo,
PSD (36) e pouco superior às
do PTB e PR.

pãr sua vez, nesta Capital,
a UDN foi arrasada. Além

cepções do repúdio do eleí- de perder a Prefeitura, só

torado. Um deles, Pedro A- conseguiu, numa Câmara de

leíxo, até agora apresenta 21 representantes, eleger 3

uma votação muito abaixo vereadores, quando' até ago­

de diversos candidatos es- ra mantinha a posição de

treantes. E o caso tem um partido majoritário, com 8

., significado especial, pois de- cadeiras, enquanto o P'SD

Homenagem aos bero'es mortos QUA5 I· :Og��r: ;:f�,:g::.e�o����e �� ��;,' 00p��B2:' u���;ep3�n�
, • ••

mais radical da oposição, de dente; o sr, Leopoldo Garcia

• _, quem havia sido apontado Brandão, do qual a UDN se

NA ,ITAL IA como o principal artífice da aproveitou da fôrça eleito-

, Já vai quasí no esquecimento, a campanha desenvolvi-
vitória brigadeirista em 46 e I ral em troca da cessão da

RIO, 30 (V. A.) - Ontem, do Governador conduziram Mundía! de 'Antigos Comba- a eminência parda do govêr- legenda.
A' t d

. -

fl toram tentes POI' últlmo a menina da pelas forças do Govêrno, nas vesperas do pleito de 3 de
realizou-se, no eropor o o ao aVIa0 as ores, que

'

- . ,'.. no do sr. Milton Campos. O Como se vê, foi deveras ím-
.

.

ti bí i l' ar' nto Joa-o MaI'I'a Alvares tez entrena da Outubro, onde, o dinheiro "rolou", os [eeps do Ministério da
Galeão, a cerímoma o em- rece 'lC as pe o S ge � ez « , lo" seu fracasso, portanto, cor- pressionante a derrocada do

fI G '1'1 C t· 1
.

dí
.

t m nsa 'Il'r'n'cla Agrículturu desfilaram como corso carnavalesco e as 1)1'0-' >

barque para a Itália das 0- ln aerrne ou in la, me ica- segum e e s gern , ( J!,,;1 ' responderá a um golpe mor- udenísmo no seu, mais, forte
res que vão ornamentar, no do pela Associação elos E}c- às crianças italianas: ncessas e as ameaças corrram como água de cachoeira...

tal no udenismo mineiro, pois' reduto nacional, como, de
b "b t t P r Ot11p" "A todos voo � e' em l)'tl·tl·

,

Quasi que J' á convém esquecer tudo isso...
,

,

próximo dia 2 de novem 1'0, o oom a en es a, a ac .. "'" o '" •
'

-

êle encarnou: sempre o pró- resto, em todo o país, a res-

túmulo dos soldados brasilei- nhá-Ias. cular, às crianças ele Pistóia, Também, pudera! Quasi que a UDN faz dois senadores prio espírito de intolerância saltar a rePtovação do povo

ros sepultadOS em Pístóíà. A Associando-se à homena- que depositais flores deste e quasí que a Aliança não elege os seus dois .oandídatos. ..

e do reacionarismo de seu brasileiro àqueles falsos pa­

.íníciatíva foi patrocinada pe- gem, compareceram ao Ga- solo sagrado do Brasil 'j unto Quasi que a U,DÚ não .empata com o PSD na eleição de partido e com êle se confun- triotas, que só falaram em

la Associação dos Ex-Comba- leão, representações das as- ao tumulo dos nossos "praci- deputados Federais e quasí que o PSD aumenta para seis o diu no curso dos últimos 9 Constituição e democracia

tentes e Secção do Distrito sociações de ex-combatentes nhas", os nossos corações a- número de representantes catarínenses na Câmara Federal.
anos. Outro dirigente derro- até o dia 'em que, quando

Federal da Legião dos Vete- franceses, belgas, ingleses e: gradecem, pulsam .e pulsarão Qmi.si que o PSD não faz quinze ,deputados estaduais e tado .Ioi o sr. Alberto Deoda- govêrno, puderam violentar
ranos de Guerra do Brasil. portugueses e da Federação ,! sempre unidos aos vossos". quasl que a UDN elege os seus 22 anunciados ... Falt,ou pou- to, presidente da secção mi- a vontade popular e deste-

Estiveram presentes à sole- ,...AAJ'����-................ co... Fez quinze para empatar com o PSD, porém, quasi neira da UDN no período de rir golpes brancos. E um u-

nidade ministros de Estado, _

O
fez 16... 1949 - 1950. Sua modesta margo tributo que tiveram

altas patentes das Fôrças ElEICOES NOS ESTADOS UNID S Quasl que oi nosso prefeito, para que não coritinuasse a posição na escala de sua Ie- de pagar pela manobra que
Armadas e outras autorlda- "

entravar o progresso do nosso município foi eleito deputado genda não deixa dúvida de culminou com o 24 de agôs-
des. WASHXNGTON, 30 (�r PJ I Cada Estado deverá eleger Estadual. Não foi eleito por pouco ... Foi traído, mas quasi que, em breve, voltará para to, corvejando as posições
A!)Ós a execução, LIa Hino - Os comentaristas políticos li dois senadores, mas o núme- que paga uma das primeiras suplencias dos primeiros su- "sua cadeira na Faculdade'

,
� • •• que o voto livre lhes negara.

,

Nacional pela banda do Re- .íizem, hoje, que não serão 1'0 dos representantes de ca- plentes ... Quasi. .. Quasi, mas nem todos os udenistas es- de Direito. M b

I
as o povo sou e reagir e

gimento de Cavalaria DiVi-1
muitos os eleitores que com- da um depende de sua 'popu- tão tristes porque o Prefeito de Tubarãó não foi para a As- Mas o azar parece que f'ez ministrou às vestais brlgadeí-

sionário e ter discursado � sr. _��l'ecerã.o. às Ul'lUS,

terça-IlaçãO.
O �OPUI�SO �s.tad!� �c- sembléia Legislativa ... E quasí que êle vai para a Câmara praça na grei udenista, mar- ristas a mais contündente e

Jaime de Melo Fonseca, vice- ...eira proxima. Nova YOl k elege ·13, 11"" VJ.- Federal. .. A sorte nossa foi que êle quasi desistiu expon- cando os seus príncípaís Ii- rude lição 'de civismo e de

presidente da Associação dos I Nessas eleícêes � Partido rios estados que tem apenas tâneamente de concorrer a eleição de Deputado Federal. .. deres, especialmente. Gabriel democracia.
Ex-Combatentes seguiu-se a Democrata procurara arroba- quatro. E quasí que o "seu" Irineu faz ele desistir também da pre- Passos, atual presidente do

I
'

d· • ao Partido Republtcaho ,,' Nos Estados U,'nídos núo se tel sa-o a' cade' d A bl" ;(�() ()-"-.s�,()----.
benção elas f ores, procedi a ">ar u ,'" � � � , Ira a ssem em.,.. diretório estadual, tàmbém ._. _,

pelo capelão-chefe das For- pequena maioria qllÚ' êstf aplica o sistema ele represen Quasi alnda que a UDN faz tantos vereadores quanto o surge com remotíssimas pos- Duas' cOI'sas' }'11struenl o 1'10-
.....1 1 P 'SSt1' e111 al11bas c' Oi"11" tac.ão propol'cional, e vence fJSD Q C" "'t 1 T b

- , I�SD' .
.

ças Armadas, padre'�-,leny c a ,o 1', L. "l",-' -,' . . . um,l em])", a 'am e\TI U ara0, porem o quasI sibilidades ,de eleger-se, já, mem acêrca de sua natllre-
Sil-.Ja, auxiliado pela-... .capêlfu:> í

'·!lS. ,

. o candidató qU;e obJém 41tdOl: fe!;', sete e a,.1,TDN qu Si passa d06.dl'Il.'!()-'Vereadores. . . h
"

'
'

111'lm-el'o d" vo·t'os.·
" �-.- ,

-
> • ,avendo declarado que a- za: o instinto e a Ilxperiên-

da FAB, conego Waldemar
.

O n�inero dO� c:dadf.l�S que v
' Quasi que o P$D não conquista a maioria das Prefeitu- bàndonará a política. O sr. clã, _ PASCAL .

. ::;:�r,�:��:,:�:;:�i�� I ��::'::��;i��a:���;��";!� :::�:�E�:.����r�}:o:��: :�� r::.��:����:�;�:;;� ::�:;�::::::::: :::::::: i�b-&""a-"'''''I''''-a''''I&''h--a 'daiS' ucessa-oI :.penas 45 milhões; e, uestes, aptesental'n CandilJaCos, par:1 honesto e decente das eleições e estamos quasi prontos pa- II \
.

HüSPITAL DOS uns três milhões provavel- fiscalização. A ceelula é

c1CPO-,
ra prosseguirmos na batalha para 1955, quando temos cer-Imente decidirão ficar em ca .. , sitac1a: etn l1ma cabine fecha- teza que quasi todo o eleitorado barriga-verde comparecerá

RIO, 30 (V. �.) - O depu· presidência da República en-

JORNALISTAS .::a, ,à ,última hora: da. Em alguns lugal'cn, con- is urnas pára vocal' novamente contra o Govêrno afim ele , ;�dO i
trabalhista mineiro contra a melhor receptivicla-

RIO, 30 (V. A.) - O presi- A indiferença do eleitora- tudo, são utilizadas miqui- que Santa Catarina possa recuperar dentro do me�or tem-! ll1va Siqueira ao regressar de, entre qualificados port�\-

d t d ABI r· I'J'erbeI·t ..

t 1 t b' t 1 ·t
'

1 t c1
a Belo Horizonte, transmit',·u vozes de agrenl' c-

en e a ,s. CJ. do ma11lfes 'a-se gera men e nas; as a que o e el 'ar a- po pOSSlVe u o o que foi perdido .com a 'improdutividade L' Ia,ao, ql\e a

d h· t pI' t 't-
à imprensa elo seu F,,07.c,''do ",tS adota t

.

Moses, eu oJe es a aus -

nas ek,;,,;)eS ÇO:-rlO esta per'e um 00 ao para que o a- dos atuais governantes e entrar rápidamente no caminho
v_' ram com en Ul!lasmo.

ciosa noticia à classe dos qu�ndo �l;:W está em :logo a parelho consigne seu voto no elo pr�gresso e da prosperidade que sempre trilhou qüando
impressões qué recol11811 nGS �ste, disse o deputado Sill-

profissionais da imprensa: ;"J.sidêncla. Nas de. 195�, candidato de sua prel'erên- o PSD era govêrno e o povo dava ordem!
contatos politico.s aue nU'1fl- 'vaI Siqueira - é o pensa-

"O ministro Afrânio Pai- 'Iln:ldo estava em jogo a WC .. cia. (De A IMPRENSA, Tubarão, 23-10-54).
teve na capital da R,epÚb,]lca mento ,do sr. Odiion ,SúUzó.

va, antigo sócio da ABI, ao I :;,d�ncia, cerca de sessent�' ,.
especialmente !!om' alta clire- Neves, presidente em exel'CÍ ..

elaborar uma proposta ao, nilhões ele cidadãos depl)si.
ção partidária do Pl'13. cio do PTB nacional: dI) mi-.

Conselho Nacional do Servi- Laram seus votm e clCl':lrtl a
ORIGINAL DECISÃO Assegurou qur; :lontro de nistro Alencastro Guimarães,

ço Social, de que é presiden- vitória:1 Dwir;llt. D. Eí�cr:ho- AVINHÃO, 30 (U. PJ - O PRE�MIO NOBEL DE LITERATURA seu partido a candidatura elo e dos srs, Danton Coe:ilo,
te, incluiu uma verba de dez wer.

)refeito de Ch.fl,teauneuf du sr. JusceliflO Kubischek à Hugo Faria, Segadas Vialla e

milhões de cruzeiros destina-
.

Os dois grandes partidos _'ape acaba de baixar decre- outros dirigentes.
da à construç.ão do hospital I disputarão, terça-feira, ·432 to proibindo a aterrissagem ESTOCOLMO, 30 (U. P.) - com a sua novela Across the Creio que posso afirnwr I

dos jornalistas. Não se limi- cadeiras da Câmara dos Re- e o vôo de "discos voadores" A Academia Sueca ele Letras I River and into the Trees, que o PTB já adotou def!,nl-

tou, entretanto, o rpinistro presenbntes e 37 do Senado. ::;ôbre o te'l'ritório ela cmnu- acaba de distingUir o escritor que foi tida como um declí- tivamente a candidatura do

Paiva a formular sua pro- sto é, todas da Câmara e
na. Nos têrmos ela decis5.o, americano Ernest Heming- nio ela maravilhosa qualida:" governador mineiro c �{ rati-

,posta, mas tem acompanha- lois terr;os elos lugares do que foi aprovada pelo pre- way com o Prêmio Nobel de de das suas obras anteriores, ficação dessa escolha pelo
do em todo o andamento o 3enaclo, sem contar os três feito de Valcluse, o que lhe Literatura, "por seu vigor e 'entre elas Por quem os si- órgão competente é questüú
processo em causa, para que 'c'euresentantes e o senador e-

-:lá fôrça, executória, o vôo, a sua criaelora mestria ele esti- nos dobram.

I
de mera formalidade".

os hómens ela imprensa pos- leitos· no Estado de Maine. aterrisagem e a decolagem lo na arte moderna', demons- Hemingway encontra-se , AcrescentolJ o sr. ,Sinval

sam, através da ABI, con- {·e�entem'ente. Ademais, serã� ,
de aeronaves chamadas "tlis- trada ultimamente na nove- em Havana, Cuba, onde está , Siqueira que conforme os en-

quistar afinal uma aspiração eleitos os governadores de' cos voadores" ou "charutos la "The Olel Man anel the sendo submetido a tratamen- terdimentos em curso, o.

antiga que agora encontra'o n1uitos Estados, os prefeitos vo;�ntos', d: qualq�le.r nacio- Sea (O velho e o Mar), es.. to médico pelos ferimentos
21 RUBIS PTB jeverá indiCAr um can-

caminho da sua realização. de centenas de municipios e nalIdade, sao. prOlbldos no crita em 1952. sofridos em janeiro do cor- I didato à vice-presielencía ela:

O sr. Herbert Moses oficiou milhares der' funcionários.' te:Titório da comuna. Qu�l- rente ano, na Africa, nos dois .

)
ReptiOJica �á trndo sido eo-'

hoje ao ministl'o Ataulfo quer deles que infringir a O fato mais se acentua se acidentes de aviação. gltaJO! os nomes dos S1'8.

Paiva, agradecendo seu in- A votaç::w será iniciada na disposição, será aprisionado, se atentar que, hã menos de Ao receber a noticia, de- João Sou'art AlhertLl Pas.
,teresse e enaltecendo sua de- maioria' dos Estados às 7 ho- estando a guarda campestre quatro anos, Hemingway era I clarou que, escrevera a novela DlSTRl8UI>OIt

I qualini e Jurací Magalhães

cl.icaç�o à �ausa dos profis- l'a�, terminando 12 horas de- el1C�lTegac1a ela,execução do' � considerado �el�� crític.0s CO-I' ora ,prem1ada porque estava !fi.
A. FWHRtJl" LTDA. I A Aliança do PTB com �'

SlOnalS da Imprensa. pOlS.
decreto. mo um autor Ja' esgotado, arrumado." I PSD prevalecerá também pa-

1D)....() ()....()�()_()_()__()4IIIiII"() ()_().....()---()._,.,�o---.o....n---o....(o--(o-...<���,...()������' ra a' s -
.,

Ainda alll'umas palavras em tôrno de uma carta do sr.

A V d d
Ll'ança como amda a devolverem os talonários ao Tesouro." P

?cessao mmelra. O

Kon(ler Reis, ao Correio da Manhã do Rio.
'

,

e' r a' e
Ao mesmo telupo era baixado novo decreto prorrogan-I TB.ve com bons olhos a

'Para Ill'Ovar que a U. D. N. �g'ora é o partido majoritá- .
do a cobrança até dezembro. candldaj;ura do sr. Ttl.ncreclo

rio no Estado _ faio que IH'oclamavam desde 1950 -- o mis- Essa medida não visava a facilitar os contribuintes .

Neves para o Palácio da Li-
,

'
'

'

I berdade"sivista argumenta com os votos da legenda estaílmd do seu como afirma delambidamente o sr. Konder Reis, mas a dar
.

partido e do P. S, D .. Esqueceu-se, todavia,. de esclarecer 'ções, o Impôsto Territorial não só não foi aumen- tempo ao govérno de recolher o serviço mecanizado e a su-
--....---- ---

que na votaçào udellista estáo incluídos os milhares de vo- tac10 como ainda a sua cobrança, para facilitar aos bstituí-lo pelo método antigo, sem. aumento.
'

,
tos do P. 'R. p, que elegeram o deputado Luís de Souza. As- contribuintes, foi dilatadlJ, por mais trinta dias, Essa a, verdade. E não outra explicação. Se o serviço O RISO DA CIDADE...

sim, para ser honesto, deveria reconhecer que o P. S. D. Para responder a êsse clima de campanha é mecanizado estava pronto e já de posse da's repartições co-'
.

elegeu 15 deputados pessedist::J.s e a U. D. N, 14 mlenistas e que a UDN fêz referências de ordem pessoal nos letoras, e se com êle não haveria aumento, por que foi todo
seus comícios e rios seus J·ornais"." lh'd ?

1 do P. R. P.. reco I o. Por que o sub,stituiram apressadamente pelo
E, mais, que dos 16 novos pI'efeitos, o partido do govêr- , O impôsto territorial, no corrente ano, não foi cobrado processo antigo, tido por imprestável e obsoleto? Apenas

,110, em· alianças, elegeu a}lenaS 6.,
.

cm maio, como devera. O govêrno, havendo (lecl(Udo meca-
para isto: para esconder o escorchante aumento denunCia-IO tÓDico mais cínico da carta é, entrctanto, o seg'uinte: nizar ° sel'viçc;> respcctivo, quís também dessa circunstân-
do pela oposição.,

,

cia se val�r para aumentá-lo escorchantemente, baseando- Os contribuintes, muitos deles, já haviam tomado CQ- i
"A bem da verdade devo apresentar que o llró- se nas revisões de lal1camentos'e no valor venal dos imó- nhecimento desse aumento. E sabem que a marcha-ré do

(

pl'io sr. N�r&u Uamos (leu à sua propaganda um veis, Daí haver transf·eri{lo a cobrança para outubro, se- 'govêrllo foi fruto da ação vigilante da oposição. O sr. Iri-
cunho que, i.le modo algum conferc com as suas de-, gundo decl'e,to, em cUJoos consideranda explicava, que o mo- B h I�leu orn au�en, pe o que se vê, atrasou inutil e inocua-
claraç.ões. Um exemplo apenas; em vá,rios comí.-i

i tivo da transferência era o atraso do serviço da mecani- mente a cobrança do impôsto territorial, dando com isso
cios, (',omo no de cncerramenlo, em

11'IOl'i:1l1ÚlJOliS'1 zação:'Esse sel'viço' em fins de setembro estava concluído, enorme prejuizo ao erário. Desesperado com os resultados
o chefe do PSD catarinense afirmou - c desafiou, .E os talonários novos, foram distribuídos às coietorias lJal'a do pleito, do qual afirmava sair vitorioso elfgendo dois se-
que o contestassem - que o g'overnador do Estado o inicio da cobranca logo após as eleicões. A cam.panha C011- nadores oito deputados feder' "t 'd" .

ha
.'
d't .

d
-

d b 1
- .

I ' aIS, vln e e OIS estaduaIS e
vIa e ermma (} a suspensao a c� rança (O tl'a o aumento asfixiante (IUe estava feito e o resultado (lo todos os prefeitos _ eno'oru t ,'.

ImpA t T 't
.

I 'I
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aA.
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I
b I o aumen ° para ver se salva GOVERNILDO - A'escrlta

os o errl orm pam, apos as e mçoes, II.l'OCC, c- pleIto levaram o governo a recuar e expedir ordens urgen· o partido a que preside no pl't d 1955 E ..,'
-.

"

la com grandes m:tjoracões. Passaram-se a;; elei" ,tes às Coletorias no sentido de não só não iniciarem a co. que ° povo não ignora'
el o e . ssa a realIdade, agorll; vaI ser outra, 04vm
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I Florianópolis, Domingo 31 de Outubro de 1954
I

,'r.: 1'- O .aTADO
sos

BUENOS AIRES (APLA) - Atras de Terpsicore, Po­

limnia e Calíope, eu via com certq terror aproximar-se
Clio, a musa da História, com papei e lapís, como mais me­

recedora de minha homenagem na revista que estou pas-

sando às Musas.
"

Nos anos escolásticos,' hipócritas e retóricos, cromolito­

gráficos e convencionais, prógramaticamente mentirosos,

também fui fortificado com o, óleo de fígado de bacalhau

dos habituais embustes heredítáríoae tradicionais, que se

repetem de livro em livro: A História, mestra da vida e luz I

i da verdade (Cícero); está escrita em espírito partidário'
(Técito); a História é a luz, dos tempos, a depositária dos

acontecimentos, o testemunho fiel (!) da verdade (!), a

boa (!) e prudente conselheira, a regra de conduta dos es­

tudos. Os pontos de exclamação são meus, mas o texto é '
,

de Rollín, compilador de livros de história, compilados na

base de compilações' anteriores.
Então eu lião tinha vontade de repetir a sério estas to­

lices, e, hqje, me faltava: coragem para escrever o 'contrá­

rio; sentia que atrairia sõbre mim a cólera dos, traficantes

Ido bom senso e de sua clientela, que recusa sair da como-
,

dídade: do "me ensinaram' assim",
'

Talleyrand sabia que, a verdade histórica é relativa.

Recordava, certamente, a proclamação de Napoleão ao povo

italiano: "Povo' de Itália! O' exército francês vem romper

vossas algemas; o povo francês é amigo de todos os povos.

Somos apenas contra 'Os tiranos que os escravizam". Nobres

palavras. Mas, ao mesmo tempo, tinha para seus soldados,

de partida para a Itália" outra, linguagem, outra proclama­
cão: "Estais famintos e semi-desnudos: .. Eu os levareí a

planice mais fértil do. mundo.' Encontrareis grandes cida­

des, ricas províncias, honras, glória, mulheres, vi_nho e for-

tuna".
Por trás da verdade domesticada e oftcíal, há outra

verdade, que retira. aos belos empreendimentos o seu ele­

gante verniz. Não' se� que edificantes discu:'sos terão e�go-
, lido no fim do século passado, os soldados ingleses que Iam

fazer-se matar - e matar - para conquistar, não para sí,

as minas de diamante do Transval, nem a 'que heróica re­

ferências históricas e patrióticas recorreram os dirigentes

que enviaram, em 1842, os marinheiros p�ra a m?r�e .na
China; á fim de se vingarem das 22,000 caixas do opio =:
gleses que o Celeste Império mandou atirar �o I_nar. Mas �
certo que um marinheiro, pelo menos um, tera saldo da. grei,
a fim de raciocinar como o "Tommy" arrancado do seio da

família e à tranquilidade do Far West ou aos jardins da'

Florida, porque o corredor do Dantzig, jámais visto na geo­

grafia, agradava a alguem;
,I
como aquele �ersonage� de

uma novela, "L'Oublié", ele Pierre Benoit, caixa de um- es­

critório dos Baixos Pirineus, embarcando quem sabe por-

que, para nínguem sabe, onde:
,

"Eu_d�_�nngn��pri��d��@�mme� �_��� �� .�������
tos, os quais queriam que, por ter .sído assassinado um ar-:

quiduquJ austríaco, quatro anos e meio antes, numa cidade

Irmandade do' Senhor Jesus- IPrecel'lo do OI-aiugoslava, o caixa de um escritório La Foucarde, de P.a�,
sob o uniforme de brigadeiro dos caçadores a cavalo, dírt-

ge-se para a mais misteriosa das terras","
.

\ dos ..Passos' '. A ROUPA E O CLIMA
Voltam à memória as definições rebaldes dos I�aldltos,' ,

"

Oexcesso de roupas ím-

que repetíamos nos cafés universitários, em voz baixa, sen- E pede a perda de calor do
tindo em torno de nós o odor de queimada da heresia; "A

, HOSPITAL DE CARIDADE corpo, As roupas ç!e lã, por
história é o registro dos delitos, das loucuras e das, desgra-

'l'
Fundada em 1765 exemplo, são indicadas nos

ças da humanidade" (Gibbon). "Tort�ra�, ,fo�ueiras,.massa- ,
_

F I N A DOS tempos frios e não há motí-
cres eis a história". (Mirbeau). "A história e o quadro dos De ordem do Snr. Irmão Provedor convido os Ir- vo para usá-las nos climas
delitos e das desventuras, e sua parte mais �ilosó�ica é co- mãos e Irmãs, para, revestidos de suas insigneas (ba- quentes, ou quando. faz ca­

nhecer as necessidades dos homens" (�oltall'e). Uma ca- landrau e fitas), assistirem á santa Missa que será resa- 10,r. As capas de borrachas
deia de estupidez e atrócidades" (Courler) , da pelas almas dos Irmãos falecidos, no dia 2 de novem- só devem ser usadas para

A guerra de Tróia, que durou dez ano.s porque uma se- bro, ás 8 horas, na Igreja do Menino Deus. nos abrigar da chuva, pois
nhora de Esparta se apaixonou por. um �o�em �undano, Após á Missa, a Irmandade fará a visitação ao Ce- dificultam a evaporação do
Paris, e porque o marido, pouco exístencíalísta, nao soube mitério. suor e aumentam 'a tempe-
aceitar desportivamente,o infortúnio; é obra de pura tan- Consistório 28 de outubro de 1954 rátura do corpo.
tasia, mas .não é de todo inverossimil; outras carnificinas'

.L,

Américo Vespúcio Prats Procure usar roupas
se tem visto para levantar o' prestígio de um ministro em

Secretario em exercicio / adequadas ao clima e

desencadeadas. De uma parte, M u s sol i n i de-'
w 'Itemperatura.. NOITE

não encontrava a formula para deter as 'loucuras

LI'RI TENIS CL'UBE SNES.
- A recém-publicada no-

ter as loucuras desencadeadas. De uma parte, Mussolini de- ", vela de Érico Veríssimo,
clara guerra porque precisa "de dois mil mortos para ter

,

' "Noite", é um acontecimen-

um lugar na mesa da paz", de outra, Roosevelt não obtem to diferente na obra do a-

de Wilson um 'crédito pára {JS armamentos, porque Wilson
.

--c0-'-
,

.

TOSSIU? preciado romancista brasí-
. d o ot um alemão em -1980 es- Estando prev,lsta, uma reforma nos Estatutos do LIra

deseja que, quan o .um russ u , 'T� .

Cl b 1 b
'

d
. _

d
. leiro. Nesta novela, os per-

,

h' té
.

a dizer que os Estados Unidos foram ems u e, a ser e· a ora a por uma cormssao esigna- ,

•

crevam a IS oria, poss 'd t b d C Ih D lib f r it N- dei B sonagens adquirem caráter
arrastados à guerra inteiramente despreparados ...

" , 'a en re os mem ros
.

o onse o : I, era IVO, so ICI a- ao eixe que as ron-
simbólico, e todo o enrêdo DICIONÁRIO DE VER

Misturados com milhares de heróis autênticos, os vo-' rr;,QS_

aos
A

nossos associados qu�:> se tiverem al�?ma

SU_j
quites, ou Rouquidões amea- tem um sentido de alegoria. BOS E REÇIMES

-

luntáríos que se deixam mabáe

par,
a salvar a sagrad� pá- I ges_tao

sobre o aS�UJ:to, deverao apr;s�nta-Ias a ,Secre' cem sua saúde! Ao primei- 0 leitor encontrará .nela - Desta obra do Prof.
t

. tos aventllreiros expulsos das escolas demItIdos tana do Clube, dlanamente, no horano das 14 ,as 17
d t t "S h' h '

na, quan , 'h d 1'0 d"
.

d d l'O acesso e asse, ome a- uma istoria, uma istória Francisco Fernandes, que
d egos fichados na polícia estão prontos a partir s, no prazo e.!. las, a partIr esta ata.

. . ...; .. fos empr , '

FI
. , l' 27 d d 1954

( tosm" o antIsetlCo das VIas que começa ao im do dia e ,ja se tornou clássica, acaba
para qualquer 'lugar, para matar e não importa quem seja, onanopo IS, e outu_zro e. . """".". vai num, crescendo à medi- de ser publicada agora a

por Uma insaciável necessidade de carnificina. Marat di-,
' JOao Gaspanno da �tlva t'esplratOl'las. Satosm eh-

da que a'nol'te ,avança, mas

I
12a. edição, totalmente re'

zia: "O povo tem sêde de sangue: dai-lhe o dos aristocl'a-'

R X
mina a' tosse, da novas for- cujo interêsse' torna-se ain' visada e com acréscimo' de

tas':: Hitler: "Dai-lhe o dos judeus". Ao turco prometem o

I a I-OS, '

'tas e vigQr. Procure· :nas da maior porque Érico, êste um milhar de verbetes. Au-
sangue do armênio; ao grego, o do turco;, ao russo, o do farmácias e drogarias "Sa- admirável e límpido "con- tor e editor colaboram, �s-
polonês,; ao pa'gão, o do cristão; ao católico, o do hugueno-

tos in", qu,e combate.as bron- tador de histórias", também .sim, para aprimorar um dos
te; ao branco, o do'negro., - diz alguma coisa nas en- livros q'ue maior acolhida

E, na cúspide do Oli!l1po, o Departamento de Imprensa A Ih d I ta I me �quitéS, as' tosses e as con-

da Musa da História não faz outra cousa senão comuni-
pa\'e agem mo erna

r:d�:�;i:O. para qua quer exa

sequências dos resfriados.' trelinhas. O que? Solicitado têm recebido do publico
car'-lhe o's boletins oficiais', a fim de que continui a men- R d' d"

,. a 'esclarecer a

S!gnifiCação'l brasileiro,
é que presta ines-

tl'r-nos, como·, desde os tempos de Hesiocto e, Homero, os ho-
a lOgrarIaS e ra lOScopIas. desta sua obra, Erico enco' timáveis serviços aos estu'

mens que sabem a ele m·entl·I'am.
'

'

Pulmões e coração (torax). Ih,eu os ombros e respon- diosos do idioma pátrio.
escrever Estomàgo ....,... ,intestinos e figado fcolecistografia). EMPREGADA

Rins e bexiga (Pieloguafia), Precis'a-se 'de
_____ . -------'-...,----- . Utero e anexos: Histéro-salpingografia' com insufla-

uma

ção das trompas para diagnóstico da esteriiidade. empregada.
, Radiografias de.ossos em geral. Rua Artista Bitten-
Medidas exatas dos diametros da bacia para orienta-

ção dó parto (Rádio-pelvimetria). coúrt, 28.
Diàriamente na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

DE PITIGRILLI

J. AgradecilH1lto. e
. Missa �

r lI!>, ,'-:.' ··����I\ .�--, .:&lt'&�'i:-. EDUWIRGES' souzÀ��
Filhos, genro, nóras 'e netos, convidam aos' paren-'

tes e' pessoas ámigas para assistirem a missa de 7° dia

de falecirnento que ,rhandam celebrar segunda�feira, na

igreja d� São Francisco ás 7 horas, ',em sufragio a alma

de sua' sempre lembrada mãe, sogra e avó Eduwirges.
Antecipadamente agradecem a todos que compare­

cerem a �ste ato de fé cristã.

Olacilio

•
E MOSQUIT'OS·CONTRA � MOSCAS

NEOCID
,. Ih Ie·=me ore

Em paredes,.�coninas e

lustres, onde 09 insetos

costumam pousar, é me­

lhor usar Neocid Líqui­
do, que tem ação rápi­
da; nas superfícies, o lí-

.

quido continua matando

por muito .ternpo.

Lugares escuros" como

I:!-trás de armários, são

preferidos por mosquitos
(pernilongos, muriçocas).
É melhor usar N e o ci d

_ Líquido I que penetra em

todos os cantos, mata

imediatamente os insetos,
e possui; ainda, um cheio
ro agradável.

�
�
(

�-'

/

NEOCID

VENDE-SE
'Belíssimo 'exemplar da

raça BOX:ALEMÃO Com
seis mezes de idade Ver e

trat,ar.,a rua Boc��uva 210.

�'�.'FOTOGRAFIAS
VIMnde' .'se ACEITAM-SE ENCOMENDAS PARA CASAMENTOS
.,

, j -BATISADOS - ANIVERSARIOS E REJ'ORTAGENS EM

(Cen';' GERAL.
R O D O L F O C E R N Y, Fotografo do Jornal "O

ESTADO".

Uma b i c i c I e t a
trum).
Tratar na Agência Bc'

ck, à Praça '15' de Novem­
bro:

·Magniflca casa' e, lerreno
Vende-se' magnifica residencia, com dois amplos ló­

tes, sita á rua pesembargado'r Pedro Silva, "Praia das
Saudades", ,no hoirro de Coque'iros, dispondo de exce­

lente instalação sanitaria, amplás sala� de visitas e de
Jantar, três �randes quartos, cópa e casinha cDm todo o

Arau)-O conforto, duas varandas com vista pàra o mar; porão
_

"

habitavel dispondo' de dois quartos, lavanderia, banhei'
. ,�.-rurg. Den'.·sla' ro, chuveiro e vaso sanitario; -Jardim ,e pomar bem
" • plantado. Preço )'�zoaveL

Professor d� Faculdade de Odontologia comunica A tratar com o proprietario, Senhor Raulíno H

ao! seus clientes 'que já está atendendo. No horario ha' Ferro.

bituaJ., rua Conselheir.o Mafra 56, ou Caixa Postal 203.

�ua Felipe Schimidt T '34 - sala I Florianópolis.

Informações Literária
deu: "Deixo essa tarefa ao

leitor. E aos críticos, nâtu,
ralmente".

A' SOMBRA DO
KREMLIN

-=-Encontra-se no prelo a

segunda edição de "A Som'
.

bra do Klémlin" livro que
obteve rápido sucesso de li­
vraria. Nêle o autor, jorna­
lista Orlando Loureiro, des­
creve a viagem que fêz à
URSS e o que lá pôde ver.

Em palavras simples e bre­
ves apresenta, assim, uma
reportagem de interêsse po­
pular ..

O CASO PERON

BANDEIRANTES E PIO­
NEIROS

- Até-dezembro deverá
achar-se à venda' nas li­
vrarias o livro de Vianna
Moog, "Bandeirantes e Pio­
neiros", um paralelo entre a

cultura brasileira' e a ian­
que Este livro custou oito
anos de pesquisa, pensa­
mento e trabalho ao 'ensaísta
gaúcho, que nada publica
desde "Eça de Queiroz e o

Século ·XX". A obra tem
grande Iastro de experiên­
cia, pois Vianna

-

Moog resi­
diu muito tempo nos Esta­
dos Unidos, e pôde assim
consolidar os seus estudos a

respeito dos norte-ameríca­
nos. Érico Veríssímo, que
leu os originais, declarou:
'''Esta é a obra da maturida­
de Vianna- Moog Sua lei­
tura é fácil e gostosa como

a duma boa novela. Pene-.
trante, revqlador, corajoso,
êste livro provocará dis­
cussões apaixonadas e fica­
rá na nossa história literá­
ria ombro a ombro, com
Casa Grande & Senzala' de
Gilberto Freire".

O PODER DA CARNE
- O romancista Reinaldo

Moura, que há anos não pu­
blicada obra alguma, sur-

giu agora com o romance.

"O Poder da Carne", cujo
assunto é o comportamento
do homem traumatizado pe­
lo ciúme. Diz a aba do vo­

lume: "Este sentimento,
que as, exigências de uma

civilização avançada e a

disciplina superior da cul­
tura pareciam ter, senão
anulado,' pelo menos aneste­
siado no fundo da alma hu-
mana, irrompe com tempes­
tuosa energia em' determi­
nadas circunstâncias. Então
o poder da cárne. vem à to'
na como um animal ferido,
atormentado pela imagina-,
ção em febre ... "

EM BUSCA DO TEMPO
PERDIDO

- Tínhamos' lido muita - Publica ', a 'Editôra
coisa sôbre Perón, mas 'Globo o quarto volume des­
sempre 'ficavam as dúví- ta obra, em série do grande
das. .. Foi preciso que um escritor francês Marcel
argentino mesmo nos viesse Proust; intitula-se êle "So-'
contar o que se .passou e se doma e Gomorra", e-ataca
passa na sua terra, para corajosamente o problema
que acreditássemos. Este da inversão sexual. A.o
homem corajoso é o depu- mesmo tempo, os editôres
tado Raúl Damonte Tabor- receberam a tradução '\ do
da, exilado em Montevidéo. volume sexto, "Albertina
No impressionante depoi- Desaparecida", feita por
menta e documentá que é Carlos Drummond de An­
"O Caso Perón", Taborda drade, enquanto se acha no

nos revela o que é, o que prelo o volume quínto. "A
tem feito e o que pretende Prrsioneira", traduzido por
fazer o peronismo, com a Manuel Bandeira e Lour­
sua espionagem, a sua tátí- des' Souza de Alencar. O
ca de penetração, os seus último volume, que comple­
métodos policiais, a sua me- tará a série no início do ano

galomania de domínio,
-

o' próximo, está sendo tradu­
seu' armamentismo, a sua zido por Lúcia Miguel Pe­
doutrina da "nação em ar­

mas" e da "nova técnica de
guerra". Como prova.. de
amizade ao Brasil, quis o

autor que seu livro fôsse pu­
blicado em primeira mão
em nosso país. Tem o leitor
brasileiro ao seu alcance,
pois, a verdade nua e' crua

com referência ao tão dis'
.cutido "Caso, Perón".

reira.

A COMÉDIA HUMANA
,

- Com 'a impressão, Ja
em marcha, dos três últimos
volumes de "A Comédia
Humana", de Honoré de
Balzac, a Globo terminará'
até o fim do ano esta edicão
monumental em 17 vols.

�

da
grande obra do gênio fran­
cês. Sob a direção de Pau­
lo Rónai, com característl­
cas que não encontram simi­
lar no estrangeiro, esta edi'
ção constitui um dos empre­
endimentos marcantes da
atividade editorial no Bra­
sil.

ASSOCIAÇÃO DOS JORNALISTAS"
PROfiSSIONAIS DE ,SANTA CATARINA

Convoco a todos .os profissionais da I�nprensa catari­
nense, inscritos ou não na A. J. P., para uma reunião dia
3 de novembro próximo, às 20 horas, na Casa Santa-Cata­
rina, quando serão debatidos importantes assuntos de in'­
terêsse da classe.

Florianópolis, 28 de outubro de 1954.
Martinho CaUado Júnior - Presidente.

. Chamados: Rua Conselheiro Mafra nr. 160 ou

Telefone: 3.022.
peJo'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"'O ESTADO"
I

'

NO �AJl E NA. SOCIE�ADE
A LAQRIMA

ERNESTO XAVIER DE' SOUZA

A lágrima, na humana trajetória,
T�m muita vez' ficado incompreendida,
Pois tanto vem no orgulho da vitória,
Como na dor da luta que é perdida.

No regresso da viagem suasória .

E no triste momento da partida,
Sempre 'nos fica, claro, na memória,
A lmebrança da lágrima vertida.

� tambem há quem ,lágrima_ desprenda,
QuandO algum interesse entao lhe renda,
Em chorar, tendo, embóra, o peito em festa ...

'�., _g..­
face

II

-_.� �"o·?"," ;;..,

Enqu�nto há outro que risos trás na

E lá dentro de si quem penetrasse,
Só acharia lágrima funesta! ...

"�;lt.V,
'V FAZEM ANOS NO DIA 3

Gracioso modêlo, confee- (QUARTA FEI�A)
cionado em tecid-o de algo- Jovem Paulo de Tarso

dão xadrêz, com péitinho e Bezerra, filho do sr. João' ,

'punhos da manga em piquê iBezerra Filho' e sua. exma.

branco. A saia ampla, godê, 12:SPOS� d. Iriês E. Bezer.ra;
cae elegantemente. Mangas - Jovem Ayrton Jose . de

justas, 3/4. Gola pontuda, 2 .oúza, aplicado aluno do

pequenos botões fecham o 'urso Cieritlfico e filho, do

peitilho de piquê. (APLA). osso prezado ,conterraneo
--0-- Iàjor Mauricio Spalding de

ANIVERSA'RIOS: ouza: ,

- menino Oduvaldo, filho
° sr. Manoel Florentino·

Iacha00, Coletor Federal em I
mbituba e, de sua exma. es­

osa d, Inocencia Fernandes 'Irachado;
- Ert�L Syilvi::t' Amélia
!a]'....,(�;"(' da CU(lh'l., Profes­

ora Catedrática ela Acade­
ia de Comércio e elemente
e realce na sociedade lrcal

-0-

FAZEM ANOS, HOJE:

- dr. Zulmar de Lins Ne­

ves, ilustre facultativo e di­

nâmico Diretor da Materni­
dade "Dr. Carlos Correa",
desta Capital.
- Cél. Cantidio Quintino

Régis, da Reserva Remune­

rada da Policia Militar do

Estado;
- sr. Francisco MecJeiro,i;

do comercio local;
- sra. Maria Bernardes,

esposa do Ten. José Bernar­
des Júnior;

. - srta. Maria de Lourdes

Pereira;
.:_ menino Walmir, filho do

sr. Pedro José MeriziQ.

FAZEM ANOS AMANHÃ:

sr. Pompilio Pereira
Bento, dinamico Agente do

Lloyd Brasileiro, em Lag'una;
- srta. Ivone Gonçalves,

filha do sr. Manoel Gonçal- {ves;
- dr. José Acacio Moreira

Filho, advogado em Joinvil-
le;

,

- viúvá Luiz Selva Brug­
gmánn;
- s.r .. FranciSco dos San­

tos Cardoso, funcionário do
Fomento AgríCOla;
- sr.' Deobaldino de An-

eh'ade;,
.

.

- sr. Horácio Clov.is;
- sr. Walmir Silva;
- sr. Celso Schaeffer;
- sr. José dos Santos Sai-

de;
- sr. Vicente Debrassi;
- sr. Pedro Di Bernardi;
- sra. Laura Bley;
- srta. Belmar de Melle

Freyesleben;
- srta. Maria Adelaide

Ferrari;
- sr. Piraguaí Couto; ,

- menino Ronei Ouassi
Rezende, filho do sr. 'João
C. Rezende;

--'- sra .. Maria Rosa Teixei­
ra ZaI}'etti, esposa do sr. Vi­
tório Pedro Zanetti;

'FAZEM ANOS NO DIA 2

(TERÇA FEIRA)

sra, Edite Dentice 'Li­
.hares, viúva do saudoso
onterrãneo sr. J,aime Linha-

e� srta. Angela Grans, con-lagrada Profes2�ra d� mstí­
uto cl� Eclucaçao "piaS Ve­

ho";
-:- sr. 'I'cobaldo Ulissea Tei­

eíra, Fiscal do IAPI;
- srta; Ivanette Mafra, fi­

ha do sr. Izidoro Marra:
- srta, Dulcemar Zorner.

ilha elo sr. Jcáo Albino Zo­

.ier;
-' sr. Dento Oliveira, Ta�

eliâo ;
- sr. Primo Diegoli, co�

-iorcíante em Brusque;
.- srta' Albertína Derch-

.iann, residente em Brusque;
- sr. Carlos Mirowski.

.

.�-------------------'--

-----._...,.....--_._._._-

----_._--_.

TUSSO' ".lIIUllHm,

IIUO [BEUDI IDO
" ,(SILVII •• ),
GRANDE TÔNIOO

CASA MISéELANIA di.t·",·

blJ'dora: dos RádIos R.C.A.

Vitor; Valvulas e Disco••

Melhor distribui,·
�ão das verbas
para o trigo

. RIO, (s).A.) -- Foi a­

provada pelo chefe do Go­
vêrno a exposição de moti-,
Vos apresentada pelo mi
nistro : da Agricultura, na

qual o sr. Gosta Porto sub­
meteu à consideração presi­
dencial um novo plano de
distribuição das verbas dó
Serviço de Expansão do
Trigo, visando ao incremen­

to da .cultura triticola no

IPaís.
As verbas são para

ser aplicadas ' nó segundo
.semestre do corrente exer-

lcício. ,

Em sua exposição de mo­

tivos, ressaltou' o titular da
A data de hoje recorda-nos que: Agricultura que o plano de

em 1501, a esquadrilha de André Gonçalves, com 3 cargueiro da Cadeia desta Capital; trabalhos anteriormente a-
caravelas, em uma das q·uáis vinha Américo Ves- em 1864, no Rio de Janeiro, faleceu o Marechal provado revelav; grandepucci, descobriu a Bahia de Todos os Santos; João Paulo dos Santos Barretó, ali nascido em 28 de carência de previsão de do-
em 1549, Tomé ele Souza, assumiu o Govêrno do abril de 1788, e que foi por vezes Ministro da Guer- tações para a movimentaçãoBrasil; 'ra e comandou o Exército Imperial em operações de- máquinas, embora consi-
em, 1615, a Esquadra do Capitão-mór Alexa�dre de no Rio Grande do SU,I, desde novembro de 1840 até

gnasse excessivos recursos
Moura, fundeou no pôrto çle São Luiz do Maranhão,

.

agôsto de .1841', , .'
. -

d
'

parfl a aqUlslçao essas ma-conduzindo reforços a Jeronimo de Albuquerque em em 1874, foi iniciada a publicação; nesta cidade de _

luta cuntra os franceses', '.. quinas, Além disso, regioes
Desterro, a folha política e noticiosa "Opinião Ca- tritícolas (do Centro e doem 1651, o Capitão Manoel de Aguiar derrotou um tarinense" sob' a direção do dr. Genuino Vidal; Oeste) deixaram

f

de serdestacamento holandês 'e. perseguiu-o �,té perto do em 1880, no Rio' de Janeiro, faleceu José Maria da dforte dos Afogados (Prinz Willem); contempladas como eve-
Silva Paranhos, Visconde do Rio Branco, nascido

riam ter 'sido.em 1773, em Santos, São Paulo, nasc�u o célebre na Bahia em 16 de março de 1819;
ora·(lor AIlto'Il1'0 C�l'los Rl'bel'ro ('Ie Andrada Maclla- Embora existindo, nos

" v - em 1890, em Santos, faleceu o romanci��a Júlio Ce- .
.

elo e Silva, falecido no Rio em 5, de dezembro de � \
sal' Ribeiro, nascido em Sabará, Minas Gerais, em

casos de Minas Ger�fis e

·1845'" b '1 d 845 Goiás, acordos espeCl icos,16 de a 1'1 e 1 ; ,

em 1814, no Rio de Janeiro, faleceu'o poeta Manoel em '}'899, nesta capital foi distri-buído o primeiro
o Serviço de Expansão' do

Ignácio da Silva Alvar�nga, um dos inconfidentes número do semanário SUL AMERICANO, de pro- Trigo não acha aconselhável
fil'nel'I'os, nascI'do em Vila Rica (mais tarde Ouro .

d '" I F
.

dA' C t que suas Inspetorias Re-
pne a",e' -( e ranClSCO e SSIS os a; ,

,

Preto-MI'nas Ge.l·a·l·s) em '1749,' gionais, na reglao, mante-em 1908, em São Bento, neste Estac�o, foi dada.à
em 1818, o então Sargento-móI' Frederico Luiz Gui- estampa a GAZETA DO povo. nham apenas ação 'de pre-
1herme de Varnhag.em inaugurou os' trabalhos da André Nilo Tadasco sença - ponderou o Minis-
Fábrica de ferro ele Ipanema, fundindo três cru- troo
zes, mcnum,e_ntais; Fiscalização e assistência
ém 1818, partiu de 1\1àntevidéu, com destino ao Rio Depois de acentuar que
de Janeiro, a corveta portuguesa "Maria Tereza", 10s'·,lulo 'Nae·lo.nal d'o PI-oho as atividades do Serviço de
comandada por D: Nuno José de Souza Manuel de Espansão do Trigo se fazem
Menezes, que naufragou e nunca se teve noticia de sentir tanto no caso' da im-
mais nada. Conduzia a seu 'bordo o General Sebas- Rio (S. '1. A.) - O mi-, Os serviços serão organi- portanção como da produ-
tião Pinto de Ai'aújo Correi,a, p vencedor dos com- nistro Costa Porto assinou zados e executados pelo ção do cereal,. o que torna
bates de India Muerta (19 de novembro de 1816) e portaria deleganqo atribui' I.N.P., 'sem 'onus para a necessaria intensa fiscaliza­
Arroio de San. Jua� (26 de maio cfe 1818); cões ao Institúto Nacional União; cabendo ao Minis- ç�o, o sr, Costa Porto acen­
em 1837, nasceu José Vieira Couto de Magalhães, do Pinho para eX,ecutar a tério da Agricultura, por tuou que o plano anterior
falecendo a 14 de setembro de 1898; classificacão do pinho bra- intermédio do Servico de não previa assistência téc­
em 1835, chegou a esta Ca-pital, no brigue-escuna sileLro, e� qualquer ponto Economia Rural, in�speçã.o nico-educacional e medidas
de guerra "Dois ele Barço", comboiado por outros do território nacional em constante Ao Minlistério de i�centivo ao produtor.
navios, D. José Mariano de Albuquerque Cavalcanti, que se verifiquem a produ- c,abe, privativamente, a exe-

1Tais objetivos só podem
5° .Presidente desta Próv�ncia, que tomou posse a ção, o beneficiamento, a cusão dos' seguintes servi- ser alcançados .por meio de.
4 do mesmo mês; classificação ou o comércio ços:' organização de padrões patrulhas motomecânicas;
em 1857, segundo consta, um preso assassinou o da madeira. oficiais; registro e licencia- constituídas de elementoil

mento de Classificadores; re- especializados, com sedes
gistro de

. exportadores; fis' nas zonas rurais.
calização da exportação; De acôrdo com a propós�
expedição de certificados ta aprovada pelo presidente
de sanidade e de fiscaliza- da República, serão distri­
ção de exportação; e execu- buídas as seguintes verbas:
ção, nos pontos ou portos de Rio Grande do Sul ..,....- ....

saída da mercadoria para os Cr$ 9.000.000,00; Santa Ca­
mercados externos, de me} tarina - Cr$ 4.950.000,00;
didas consideradas neces' Paraná - Cr$ 3.800,000,00;
,sárias à defesa ou melho' Minas Gerais - 500.000,00;
ria dos respectivos produ' Goiás - Cr$ 500.000,oó(
tos. A portaria ministerial São Paulo -- 'Cr$ 100.000,00;
foi publicada no "Diário e diretoria do S. E T.
Oficial" dé 15 de outubro., Cr$ 6.900.000,00.

.
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A data de hoj-e recorda-nos que:
(

em 1.517, Luthero afixou nas portas �a_ I�rej.a
de Wittenberg noventa e cinco proposlçoes (Vi­
de "Reformadores religiosos"); :

_ em 1 615 Jeronimo· de albuquerque cercou a Ior-:

tale�� dos francézes, chamada "São Luiz", no

Maranhão, por détermil1é!ição transmitida por

Alexandre de Moura;
__ em 1.735, faleceu o infatigavel paulista e Capi­
� tão-mór da vila da Laguna, Francisco de Brito

Peixoto; -

M
.

em 1.776, a trincheira espanhola de ?a� art�­
nho, .em Cima da Serra, chave das Missões, Ori­

entais do Uruguai, foram to�adas ,pelas tro�as
comandadas pelo bravo catarmense R�fa-el Pín­
to Bandeira, natural' de Laguna e entao com o.

posto de- Capitão; .
'

em 1.824, nas proximidades de São Bernardo d�
Russas deuse a acão de Santa Rosa, onde fOI

derrotado e morto "Tristão de Alencar Araripe,
presidente republicano, e o Capitão Manuel An-

tônio de' Amorim; . _

em 1.826, chegou ao Rio de Janeiro, procedente
/ desta então Desterro, a escuna "Albuquerque"

conduzindo os presos Sargentos-mór José J. de

Magalhães Fontoura, Capitães João Bittenco�rt
P .. Pachado e Souza e José Pacheco dos ReIS,
Alferese Ignácio .Joaquim de Oliveira e Sar­

gento Bento José da Silva, remetidos pelo Ouvi-

. dor desta Província de Santa Catarina ao Cor-

regedor do Crime;
.

.

_:. em 1837, em Vacarias, no Rio .Grande do Sul

travou'sé um combate em qu� o chefe .legalista
, Cândido Alano derrotou a aprisionou o caudilho

I
Proteja' sua cutis c..•

�

I fa� triunfar' sua beleza t•••

\�Uíu�

Lara;
em iL848, nasceu Carlos Maria Silva Teles Quei­
roz, General do Exército Brasileiro, veterano

das campanhas de Bagé e Canudos e consolida­
dor do regime republicano. no Rio Grande do

Sul;
.

em 1.851, chegou a Montevideu para assinar a

21 de Novembro do mesmo ano, o tratado de
alianca entre o Brasil e os Estados do Uruguai,
Entr;-Rios. e Carrientes) o Conselheiro Carneiro

Leão;
1.869, na Corte, faleceu o Tenente-general Hen- '

rique Marques de Oliveira- Lisboa, que se d�s'
tinguíra nas campanhas da Crisplatina de 1811 a

1812 e na de 1816 a 1820;
.- eem 1.873, 'faleceu em São Francisco o Tenente- !

coronel Joaquim José de Oliveira Cereal, chefe'
do Partido Liberal. naquele municipio; i

..

em 1.880,' contando mais de 100 anos de idade e'
pela terceira vez casou-se em tubarão, Mariano
Mendes; _

- em 1.899, na Capital Federal faleceu o catari- J
, nense Conego.Joaquim Fléi de Medeiros -con':'·'.f!
tando sessenta e seis anos de idade;' Iem -1:907, faleceu o Marechal de Compo Augus
to Cesar da Silva;
em 1962, foi fundado nesta Capital o Gremio ]
Avicola Catarrnense, hoje a vitoriosa Saciedade I

Clltarinense de Avicultura.
.

1° DE NOVEMBRO

RIO QE JANEIRO NEW YORK BUENOS AIREi

tem o prazer d� léval' ao Isell conhc;clmento
que LIma de suas ASslstentes-dellwn;,tIªQl.Jl'a$

permanecerá durante os dias 8 a 13 de Novembro,

nesta cidaele na acreditada casa MODAS CLIPER,

a rua Trajano, 4, onde atenderá e dará' conselhos

e consultas, e fará maquilage gratís dos afamados "

produtos de beleza Artez Westerley.
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Preços de custo da prOdução de
generos alimenlicios

.

Rio (S. I. A.) - O Ser- Goiás, é de, respectivamen- Grande do Sul (Cr$ 2,20 o

viço de Economia Rural do,
I
te, Cr$ 3,39, Cr$ 2,21', .... quilo). Em Minas' e Santa

Ministério da Agricultur·a,' Cr$ 2,53, Cr$ 1,70, Cr$ 2,52, Catarina o preço atingiu
através de sua Secção de e Cr$ 2,00, por quilo. Para Cr$ 2,72. Paraná, Rio de
Pesquisas Econômicas e So- o milho ficou apurado que a i Janeiro e Goiás produziram
ciais 'e em cooperação com o produção mais barata é ·a! feijão aos preços de , .....

L B. G. E., realizou inqué- do Paraná, onde o quilo Cr$ 3,20, 'Cr$ 3,29 e 3,34,
ritos a respeito do custo da custou Cr$1,�9. Santa Cata' respectivamente. A batata
produção agrícola, em vá- rina, Rio Grande dó Sul, inglêsa custa em Minas
rios Estados, na safra 1953- Minas, Rio de Janeiro e Cr$ 2,51, no Paraná Cr$, ..
54: Gciiás produziram milho a. 1,64, em Santa Catarina
De acôrdo com os ques- Cr$ 1,38, Cr$ 1,42, Cr$ 1,83, Cr$ 1,87 e no Rio Grande

tionários já devolvidos, o Cr$ 2,00 e Cr$ 2,12, respec- do Sul Cr$ 1,84.
preço de custo do arros, nos tivamente,
Estados de Minas, Rio de Quanto ao feijáo, surge
Janeiro, Paraná, Santa Ca- em primeiro lugar, com pro­
tarina, Rio Grande do Sul e f dução mais barata, o Rio

Engenheiro-vendedor
Tradicional firma brasileira sediada no Rio de Ja­

neiro, representante exclusiva para todo o Brasil dos

mais reputados fabricantes alemães e norte-ameríca­

.nos de-tratores e equipamentos para rodovias e movi­

mento de terra, máquinas e instalações para constru­

çêes, obras públicas, ferrovias, portos, indústria pesa­

dà;- 'etc., admite engenheiro para se encarregar das
vendas em todo o Estado de Santa Catarina, que te-

nha experiência no ramo, grande iniciativa e que seja
relacíonadissímo, Lugar excepcional, de ótimas possí­
bilídades, à base de ajuda de custo e comissão. Ofertas

para o Sr. Fontenelle, Caixa Posta 3.Çl65. -'-- RIO DE

JANEIRO.

00 •••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I integrados por bons I tinho, Mário e Marco; RIO, . (V.A.) _ Na reu-

elementos, destacando- Gerson O T''- .
[nião do Conselho Diretor

, seas e 130, I do América, foi autorizada
se, no clube visitante, Harley, Ernani, Gio- I a realização do longa, ex­
entre' outros Gerson, vani, Geraldo e La�- cursão dos rub:o� .ao Velho

Milti h MM' di h
Mundo, no próximo ano,

1 ln o, ares, a- ln o. nos mês .de marco. Caberá
rio, Geraldo e Osêàs, ATLÉTICQ,- Son- {ao e�presário José Gama.
enquanto que no tri- cini Juca F to: organizar a temporada, pre-

.' e. aus o, tendendo o clube de Cam-
color do Esterito sali- Osni, Frederico e Ca- pos Sales efetuar cerca de

entamos Soncini, E'ri- zuza, Fernando Sem- 2? jog,os. o, �mérica efet�a-
O "S b F- b G' .', .' na seis prélios na Turquia,

CO, sm, om ra, er- ra, uovaru, E rrco e 'dois no Egito, dois na Ingla-
nando e O estupendo Lauro. i terra, um na Escócia, um na

Giovani. Preliminarmente es-
França, dois na Alemanha .

I
' e dois na Espanha, comple-Salvo modificação tarão em ação a� equi- tando-se o numero de parti-

os quadros serão ês- pes suplentes, pelo das, com exibições na Bél":.

t gica e Áustria
es:

I Campeonato de Aspi- O empresário acima refe-
IMBITUBA - Mil- rantes. rido, entretanto, já esteve

. - � - �._- - '" ,",,�, .. - _. _ - _ - .........._...... - ....._.. • ,envolvido em várias confu-
sões, das quais sairam pre­
judicados clubes brasilei­
ros. O curioso é que a lei

INDISCIPLINA ,p.roibe que �s clubes excur-

: manem mediante contratos

"I
RIO, 31} cy·A.2 _ �or_no J. ret�r:s do Campeão d?_Cen� ; com empresários, mas ne�

'.'

I
se sabe, a direção técnica tenano, numa reumao do nhum deles respeita a lei o

.

do Co:intians resolveu tirar I Dep�rt�mento de Foot-baU que mostra a desmorali�a­
Cabeç�o do goal e dar o pos- Profissional com a presidên- ção que grassa em nosso
to a Gdn�ar. ?e ac�r�o com

I cia. Mas, apesar de tudo is- esporte.
a comunicaçao oficial do: so, Cabeção veio a publico .)_�() ()_()_,).
clube do Parque São Jorge' e de maneira bastante ela

�ss.o. foi Jeito pelo técnico, o I r� .

disse qu� não mais ves-

agir. Nao se prendeu essa : tiria a camiseta alvi-negra.
•

alteração a qualquer outro I E nessa ocasião, externou'
asmo e pela movlmen- motivo senão ao externado. também seu pensamento sô­

tação. I Aliás, o jogador substituido bre o ato do club, fazen­
'.- teve todos os esclarecimen- do ao mesmo as mais seve­

. Os dois quadros sao I tos.quando se dirigiu os di- ras criticas.
i

Em reunião de Direitoria realizada a 25 de Outubro do

corrente ano, ficou deliberado o seguinte:
1.0) _ Comunicar aos Clubes filiados, a Lei de Trans­

ferência de atletas no que diz os Art. 7.0 § 1.0 e 2.0, Art.
3.0 e § único, Art. 17.0 � 1.0 e 2.0 \

Art. 7.0 _' Ao atleta amador poderá ser concedida,
dentro de uma mesma Federação, livre transferencia de

uma para outra associação, sujeitando-se a estágio de tres

a doze meses, a contar da data de sua última exibição em

competição oficial da associação de. origem.
� 1.0 - Se ao transferir-se de associação, não tenha

ainda participado de competíçâo alguma na associação de

origem, o estágio será de 3 meses, contado da data de en­

trada do pedido de transferencia na respectiva Federação.
§ 2.0 _ O atleta amador transferido para outra Fede­

ração não poderá; participar de competição oficial nesta,
antes de d{corridos noventa dias de continua residencia

dentro da jurisdição territorial da referida Federação sal­

vo se tiver função militar ou pertencer à classe dos serví­

dores do Estado, mediante prova cabal, a juizo da C. B. D.,
de haver mudado de domicilio por ordem da autoridade

pública ou se, como emoregado particular, e em face de

prova identica, tiver removido por exigência expressa' do

serviço.
Art. 8.0 _ Não poderá ser concedida transrerencía Ol�

registro de atleta amador sem prova de pertencer êste ao'

quadro de socios da entidade ele destino: a prova endica­

rá a data da admissão e a categoria social a que pertence
o atleta.

§, Unico _ O registro ele atleta amador em Federação
filiada subodínar-se-á a prova ele que exerce ele prõfissão
idônea, feita por meio de carteira profissional instituida

na forma da lei e cujo número deverá ser citado no ato

respectivo, ou de matricula e frequencia em curso de en­

sino oficial ou oficialmente reconhecido, nominalmente

declarado no mesmo ato, ou, ainda, de que possue meios de

��;����:l���;��;;;�;�;::;'�;;:;�;;�;;;; ·il Cam"�eo'n'ato 'Mun'�I'al'�e'
.

Bola· ' ao Cesto§ 2.0 - O atleta ficará livre, se a associaçao a que es- I ' U U
tiver vinculado dissolver-se ou destüíar-se,

,I

2.0) _ Comunicar aos Clubes filiados que a Federação
passará a cobrar como ajuda de custo, para Registro,
Transferencia e Inscrição, os seguintes preços: (TRANS­
FERENCIA Cr$ 20,00, REGISTRO Cr$ 5,00 e 'INSCRIÇãO
Cr$ 2,00).

J

3.or _ Conceder Registro aos seguintes atletas:
PELO CLUBE DE REGATAS ALDO LUZ

.".0

. . O Imbituba Atlético
Clube que com a der­
rota do Figueirense'
diante do Paula Ramos

FEDERACAO AQUA'TICA DE
•

SANTA CATARINA
recuperou a liderança'
do Campeonato de
Profissional, atraves­
sará hoje a Ponte Her­
cílio Luz para dar
combate ao Atlético, o

qual, com a derrota
sofrida frente ao Gua­
rani, passou a acupar
isolado a "lanterna",
ou seja 10 último pôs­
to.
favorito o conjunto di­
rigido por Felix Mag­
no. Todavia, o Atlético,
apesar de de sua pes­
sima colocação, é ca­

paz de surpreender o

lider.
Presenciará o públi­

io, na tarde de hoje,
:10 campo da Praia de
Fóra, um espetáculo
considerado de bôa
]ualidade, desses que
empolgam pelo entusi-

-Nota Oficial

o-

FERNANDO,. o jovem e

perigoso extrema tricolor

IN
,----_._---��-- ----

Vitoriosos na rodada de quinta-feira os fives do Brasil, Canadá e Estados
llnidos - Na noite de hoje o Brasil enfrentará o selecionado das Filipinas

.

�.,," "",,,,,,

RIO, 30 O Ginasió do nando todavia o match com mem, na marcação por zona presentou como um adver-
Geraldo Reich, Arlindo Lottici, Raul Domingues, Aldir I I I -

Maracanã vo tou a se enga- a vitoria dos canadenses I
como no arremesso às ces- sa rio valoroso e difícil de

Garbelotto, Nivaldo Daufenbach, Antônio de Pádua Rosa lanar na noite de ante-on- por 67 X 66, com um lan,ce tas. /
I
ser abatido, ontem no en-

e Osmar Cardoso.
PELO CLUBE NAUTICO FRANCI�CO MARTINELLI

tem quando todas as slfas livre cobrado por Ralph de. FACIL VITORIA DO i tanto, contra O Brasil, não

Alfredo José Ribeiro, Neri Silveira, Samey Jacla, Edio dependencias e s t i ver a m uma falta praticada por Lo- BRASIL I cumpriu a mesma brilhante

Azevedo Hugen e Ari Kardc ele Melo. completamente lotadas, no- vera que entrara em campo Conquistou o Brasil, no I perfomance. Foi, no entan-

PELO CLUBE NAUTICO A'fLANTICO
tadamel1te as arquibancadas �egundos antes do termino encontro principal da ro- to, um adversário leal. A

Aldo Bergmann, Francisco Persike, Eu.oro Moreira e para presenciar a rodada i do cotejo. Petideram os uru,- I dada a sua quarta vitoria peleja, no que concerne á

Ni),son Gastaldi. numero dois do turno fi�al guaios. porque !lhes faltou! consecutiva no II Mundial p.arte técnica, não foi das

4.0) _ Conceder transferencia aos atletas, José Carlos do II Campeonato MundIal ,ca�egona e pelos seu's pro' de B�sket-ball, ao abater a

I
melhores, justamente por�

Tolentino de Souza e Manoel Silveira, respectivamente do de Basketball onde se des- prIOS pecados enquanto os seleçao d<'l Israel, pela con- que os nacionais procura­
Clube Náutico Francisco Martinelli e Clube de Regatas Al- tacavam além do encontro. canadenses com uma bri- tagem de 68 X 49. Os bra- ram guardar energia para o

do Luz, para o Clube Náutico Riachuelo, no que diz ao,
Brasil X Israel, os clas- � lhante exibição 'mantiveram sileiros não tiveram neces- difícil compromisso desta

atleta José Carlos Tolentino de Souza, só' poderá o' refe- sicos Canadá X 'I.huguai e ,a posição de invicto sendo i dificil compromisso contra noite, contra o Canadá, que
rielo atleta participai' de competições oficiais na tempora-I! Fr�nca X Estados U:nidos,; seri�:S cándidatos ao titulo o� seus esfo�ços, tendo ven· já conta com duas vitorias

da de 1955.
r, cUJos matchs estavam sen° maXImo. cIdo o coteJo de ponta a mantenc.'él-se ainda invicto

Florianópolis, 26 de Outubro de 1954. do aguardados com grande:
-

., ponta, tranquila e comoda- na atual jornada. Os brasi'
Heitor Ferrari _ Presidente ansiedade. I VITORIA FACIL E CATE� me�te. O ant�gonista, que : le�ros converteram 26 lan-
.Toáo Mário Zomer _ Secretário GORICA DOS ESTADOS em Jogos anterIOres se a- I ces livres perdido 16, en-

PERDEU
.

O URUGUAI UNIDOS

MAN'OEl S'll'VEIRA NA-O DEIXOU O POR UM PONTO APENAS I No segundo cotejo os Es-
,

"

.' O primeiro cotejo que tados Unidos não tiveram

MARTI NEll'1
reuniu as representações do dificuldades para vencer

L:. Canadá e do Urugúai teve a França pela contagem de
'

R' '.' FI--
_

um transcurso �en�acional, 70 X 49 apó� le,:,arem ':'8n- ene para o amengoNoti c i amos; . ontem, a Joao Pinto que o experi- empolgante e cUJO fmal ver� tagem no prImeIrO peNodo .'

H.'ansferencia dá remador mentado campeão sUl-ame-1 dadieiramente dramatico de luta pelo score de RIO, 30 (V.A.) '_ Está
I
Um emissário do lider in-

Manoel Silveira, do Clube ricano de double-skiff con- em.ocionou a todos q,;antos 32 X' 21. O dominio dos; o Flar_nengo procurando um

I vict?
do certame carioc:a de­

Náutico' Martinelli para o tinua cem por cento.marti-I estIveram presetltes aq�ela l.bJ.'te-americano� .

se pro;
ponteIro esquerdo para- �era e�ba�car. aman�a, pa-

Clube Náutico Riachuelo, nelino. praça de esportes. Os onen- cessou desde o IlllCio ate completar o seu ataque. De- ra FlorIanopohs, a fIm de

ambos desta Capital. I tais começaram muito bem: o termin� do cambate e os

I

P?is de fracassar os. enten- . . . .

'

II!!t!ttHtIiIi
A notíCia chegou a alarmar Houve engano de nossa J passaram a frente do mar- franceses muito antes do I dImentos para a vmda de mICIar os entendImentos no , �IM�

� imensa torcida martinelina parte. _o remado,r qüe se ca�or e ao termin? do pri- termino do match, obser- Pinho, do XV de Jaú, v?l- sent�do de tra�er o-extrema I
que tem no grande "sculler" transferm para o alvi-azul melro tempo venCIam por I vando que não tinham p.os-

ta o rubro-negro suas VIS� Rene, revelaçao do futebol)louro o seu maior idolo. ' da Rita Maria foi o seu xará 35 X 27. No periodo comple- sibilidades para sobrepujar tas para Santa Catarina.' catarinense.
"illMii_iíii�""iI6I:'II:.��

Mas podem estar descan- do Aldo Luz. mentar, os' tri'campeões o adversario colocaram em ,-sados os adeptos do querido Aqui fica, pois, a retifica-, sul-americanos não repeti- campo numa equipe cons- --------

gremio rub'ro-negro da rua ção. ram, no entanto, a mesma tituida por jogadores reser- IVENDE' SEbrilhante performance mas vas, reservando assim seus Viagem com. segar�,�a
.

. \ -

VASCO X FlUM.INENSE, ATRACA0 assim mesmo se mantive- players titulares i?a�a os --V Belíssimo exemplar da
, ram sempre a frente do proximos .compromissos O

'

·d raç.a BOX-ALEMÃO Com
I

DE HOJE
.'

marcador. _o placard che- prelío Estados Unidos X e rapl ez seis mezes de idade Ver e

gou a 52 X 49 para os uru-' Frànça não chegou a lemo 'SO NOS CQNFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO tratar a rua Bocaiuva 210.
guaios, 57 X 54 ainda para polgar isto porque os fran-·I ---

os orientais que ainda fize' ceses não\ofereceram ne-, IIPI.OO ,(SUL�BUSILBIRO.)� ,'V'and"e .seram 60 X 59. Os canadenses nhuma resistencia ao passo
paSSqram a frente marcan- que os "reis do basket-ball" I

Florianópolis -- ItaJaf - Joinville -- Curitiba Ido 61 X 60. Houve empate cumpriram a sua melhor
....... Uma b i c i c I e t a (Cen-'

de 61 X 61 mas os uru� performance no atual cer- Agênc,ia. Kua Deodoro e8quina�da trum).
guaios voltaram a dianteira tame jogando bem tanto na I

• Rua Tenente SU'eira ! Tratar na 'Agência Dc'
.

I d 64 X
.. li ck. à Praça 15 de

'

Nov.em-
ns-sma an o' '.' 63 termi- m:lrcação de homem-a-ho-' __------------------. �__ bro.

A rodada do certame ca- I estão marcados' os seguintes
rioca de futebol foi iniciada encontros: Vasco x Flumi­

quinta-feira éom o prélio en- nense, Portuguesa x Olaria e

tre Botafogo e São Cristóvão, Canto do Rio x Bonsucesso.
vencido pelO "Glorioso" pela O pré lia entre Flamengo e

contagem de 3 a O. Madureira foi transferido
Ontem d e f r ontaram-se para amanhã, segunda-feira,

feriado,

- "
o

CA.BECAO PUNIDO POR ATOS DE

quanto os iraeiltas conver­
teram 14, perdendo 10. Os
nacionais praticaram 12 fal­
tas pessoais, enquanto os

europeus 16.
A CPNSTITUIÇÃO DOS
'�UADROS E CESTINHAS
A seleção brasileira con­

tou com Algodão (8), Wla­
mir (14), Angelim (7),
Amaury (17), Almir (4),
Alfredo de MOJa (7) Thales
(.1), .zs Henrique (1), Ma­
no Hermes '

(2) e Fausto
(2). Os israelitas contaram
com Abraham (3) Zekharya
(2), Fecher (4) , Alfred
(2), Shalah (6) Yhuda
(7), Dan (13), Rafael (4)
e Azriel (2).
Arbitragem o match o ita,

liano Reverbere e o chileno
Bevenuto, os quais tiveram
bom -desempenho.
BOA ARRECADAÇÃO
A arrecadacão da rodada

de ontem atingiu á impor­
tancia de Cr$ 340,240,00,
::{ue, computados aos 335 mil
cruzeiros da venda de' ca­
deiras numerad�s, teremos
Uma ,renda' de Cr$ ... ; ....

675.240,00.
A RODADA DE HOJE
A rodada de hoje, do­

mingo pelo Ca!):1peonato
Mundial de Basquetebpl
marca os seguintes encon­
tros:

_Brasil X F)lipinas
Uruguai X China
Israel X França .

EMPREGADA
Precisa-se de uma

empregada.
Rua Artista Bitten­

court,28.

o
.

extrema . catarinense

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DUAS SEMANAS RURAUSTAS 1'JO AMAZONAS

. I A) _ Processos modernos elas culturas de [u-
RlO (S. . .

.

.

t
-

ôbr
cau e guaraná, bem como ms ruçoes so I e

ta borracha, ca
.

d
,.

f,
. to das várzeas e melhorta a pecuarra, a-

o aproveltamen . ." r...
. .

tr dos na Semana Rurallsta de Parrnttns, no ",5-

ram mlIUS la
t b O

do Amazonas, realizada de 20,a 30 de .ou U, 1'0. S mes-
tado

. entos pelo seu interesse regíonal, constaram,
mos enSInam ,

.

1
. d temário de idêntico certame promoviC o em

tambem, o
.

t· ra naquela unidade federatlva.
Itacoa la,

s'emanas Ruralistas, que contaram com a coope-
Essas c

•

d M'
.

té d
_ do Serviço de Informação Agrícola, o mis erro .a

raç�o lt a foram de iniciativa da Sociedade de Agronomia
Agricu ur

as e das Associaeões Rurais de Itacoatiara e Pa-
do Amazon -

rintins. ,.o INTENSIFICADO O COMBATE A PESTE SUíNA
SE�A (8 I A) _ O ministro da Agricultura, sr. Costa I
Rlo .' .

- 'do I
• t' determinou que sejam tomadas todas as provi en- Ip.or o, ntído de eliminar os focos da peste suína, que úl- IClas no se

. .
.

timamente recrudesceram em varres pontos do paIS.. .

I
, O MinistériO, anos atrás, desenvolveu grande atívídade I
no combate à peste, que ameaçara os rebanhos dos Estados 1

'·d·onais. Foram executados, a essa época, trabalhos de inroftla ta cujos resultados logo se refletiram na recupera- .

pro I ax, .

tO .'

I-

dos efetivos. Dentre as medidas adotadas, des

rei
ar am-

�:oo emprêgo da vacina cri�tal-vi�le�a e o incr�mento �le
sua fabricação no pais, por ínterrnédío de uma rede de la-

boratórios.

CAMPANHÁ PELA PLANTAÇAO DO C�FÉ NA BAHIA_
Rio (S. 1. A.) - Uma campanha visa�do � �la�ta?ao

do café no município de Lençóis, na Bahia, fOI tnstítuída

pela Associação. Rural daquela regiã�. ColabOl:am na cam­

panha o Instituto Brasileiro do Cafe,. o Bervíço de ::nfor­
mação Agrícola do Ministério da ��r�cultura e �.ntl�ades
'locais. Segunda os técnicos, o mumcipio de Lençois, s�t�a­
do na região das Lavras Diamantinas, oferece condíções

ecológicas propícias à cafeicultura.

CÉRCA DE 940 MIL TONEI,ADAS DE BATATA DOCE

Rio (S. L A.) - A produção brasileira de batata �oce,
relativa ao corrente ano, foi estimada em 938.594 toneladas,

no valor de Cr$ 791.982.000,00, tnedo sido cultivada un:a
área de 106.309 hectares. A partir de 1949, é a maior colhei­

ta até agora verificada no país.
Segundo os dados do Serviço de Estatística da Produ­

cão do Ministério da Agricultura, os maiores produtores
�ão' os seguintes Estados:' Santa Catarina, 207.812. tonela­
das; Rio Grande do 'Sul, 183.423; Paraná, 87.573; Mmas Ge-

rais, 85.133; e Pernambuco, 76.172.

ICULTURA DO C0<:lUE�RO

.

O coqueiro da praia ou da Bahia pode ser plantad? em

tode o litoral brasileiro, principalmente ao norte do RlO de

Janeiro. No Norte, no Nordeste e no Leste, plantam-no tam-'

bém, em boas condições econômicas, em altitudes inferi�­
res a 400 metros. Nas zonas mais frescas, deve ser prefen-
do o coqueiro anão.

,

. Geralmente se planta o coqueiro com o compasso de

10x10 metroaA produção começa no quarto, ,quinto ou sex­

to ano conforme a variedade, a ecologia do local e os cui­

dados 'que se dispensem ao coqueiro. Às vêzes, o coqueiro
anão produz a partir do terceiro ano.

Outros dados com o Serviço de Informação Agrícola do

Ministério da Agricultura, Largo da Misericórdia, Rio de Ja-

neiro.

RAÇAS DE OVINOS

As racas de ovinos "Romney Marsh", "Suffolk" e

"Shrospir�" são as mais indicadas para o nosso meio, quer

para a formação de rebanhos puros, selecionados, quer para
o cruzamento com as ovelhas crioulas, nacionais. De ori­

gem inglêsa, essas raças são de aptidão mista para carne e

lã e bastante resistentes às condições ambientes. Quando
cruzadas com as ovelhas nacionais, dão ótimos produtos
que apresentam extraordinária precocidade.

. Para outros esclarecimentos sôbre o assunto convém

consultar o Servico de Informação Agrícola do Ministério

da Agricultura, Largo da Misericórdia, Rio de Janeiro.

CONSERVACAO DE OVOS
Para conservar ovos, o processo mais simples consiste

em untar bem, ovo por ovo; com vaselina, três vêzes, de 5

em 5 dias, e' depois guardá-los em caixote com serragem

sêca. Há outro método, de custo muito baixo. Colocam-se
.

ovos em um recipiente e despeja-se, até cobri-lcs bem, a

seguinte composição: cal apagada, açúcar e água. As per­
.centagens são: para cada litro dágua, usar 100 gramas de

cal e 10 gramas de açúcar. Os ovos ficam submersos duran­

te quinze dias. Em seguida, são retirados e, depois de sêcos,
colocados em caixotes com serra sêca. Por êsse processo os

ovos mantêm-se frescos até seis meses.

ATENDIDAS MAIS DE 3.300 CONSULTAS DE

AGRICULTORES
Rio (8. 1. A.) - De janeiro a setembro dêste ano, o Ser­

viço de Informação Agrícola do Ministério da Agricultura
atendeu, por escrito, pelo telefone e pessoalmente., mais de

3.300 pdeidos de informações de lavradores, criadores e ou­

tros interessados.
Esse trabalho foi realizado apenas pela Secção de Con­

sultas e Informações, que ainda' preparou, naquele período,
105 comunicados técnicos para orientação dos produtores
rurais.

As cartas respondidas procediam dos mais variados
pontos do território nacional e, além de conselhos técnicos
e folhetos, solicitavam auxílios diversos, tais como semen­

tes, fungicidas, ar'ame farpado, utensílios, moto-bombas,
"jeeps", etc.

De modo geral, os agricultores manifestaram interêsse
pela racionalização de seus métodos de trabalho.

Restaurante Napoli
RUA Marechal Deodoro 50.
Em· Lages, no sul do Brasil, o melhor!
Desconto especial para os senhores viajantes.

Agora, à venda
em lôda· parte!

��-_._:--------
. ,- ".
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A V E I A

I I
- Com apenas 70 centavo.

- o custo de uma porção
média de Aveia Quaker
para cada pessoa - V. terá
diàriamente.uma rica fon­
':e de energia para seu

organismo !

Podemos chr-lhe finalmente a grande notÍcia pa­
ra ,sua saúde e para a economia de seu lar: a

Aveia .Quaker está agora no Brasil" para servi-la
melhor! Rica em vitaminas, proteínas e ferro, e

mantendo a mesma reconhecida alta qualidade, a
Aveia Quaker é o alimento ideal para crianças e

adultos. Empoucos minutos, V. prepara um pra­
to delicioso! Cada lata contém mais quantidade
e rende mais.

o A L I M E N T o -v I T A L I D AD'Q U A K E R,

A RÚSSIA OFENDE MAHATMA GANDHII
. ==�"'(t.J. P.) -�

....

assunto está sendo trata-ai
'\ nova edicão da "Grande do com o embaixador sovié-

I

':nciclopédi; Soviética", pu- tico em 1 Nova Delhi, Mikail I
»licada nesta cidade, quali- A. Menshíkov.
.ica de "reacionário", a MO-I A mesmo Enciclopédia,
iandas ("�ahatma") Gan- em sua edição anterior, cha­
lhi, precursor da indepen- mara Simón Bolivar de
lência da India e notável "tirano e déspota", em re­

ider do povo oriental. A en- voltante desrespeito pela
nclopédia comunista decla- "mernória de figuras venerá­
'a que o grande dirigente' veis da história do mundo
indú foi "o autor dos ensi- livre. -. (USIS)
.iamentos reacionários do
'gandhismo" e que êle si-
nulou ser um revolucioná- IV drio mais foi na realidade e... e

-

se
rm traidor de sua gente a lu. '

1 't'.

d
. A d m au"omov,e Cl roem

:erVlço os mteresses o
'

49
'

mperalismo britanico. I C '1 t tTêm sido sérios os comen-
. omPRe'da?"Ien e equipado

,. d
.

d I e com a 10.
.arios a imprensa a n-

E1· d "HINDU'" I Tratar na mpresa Auto
. la, sen o que o , V·

-

·C t
.

1·,· d M d lift iaçao a armense
larlO e a ira.s, qua I - i

.

•

.ou as informações da Enci-

rlopédia de "fantàsticamen- ,ACORDO CULTU- Ite tendenciosas e perverti- \ .

das", terminando seu edi- RAL,
torial com a seguinte de- j PARIS,28 (U. P.) ..:- Uma Iclaração: "O respeito à vir- ; comissão mista permanente
tude não é virtude comunis- : será criada, para promover I
ta." - (USIS). I, as. troc�s culturais. entre os I

d01S palses - tal e uma ('l�..s

IPROTESTA O GOV�RNO
'

principais disposícôes pn�-
INDÚ i vistas! pelo acôrdo cultural

NOVA DELHI, 29 - A franco-alemão, cujo texto

icusação de, "reacionário" I f?i publicado ontem. em 'Pa­

feita contra o venerando 11'1s.�ohandas Gandhi pelos rus-
';os em sua "Grande Enci- I --,

-----�--'_,

�lopédia Sóviética" causou,'
DR. ACHILLES

indignação em tôda a India, RALSINI
lté motivar um prbtesto i Advogado')ficial. Um porta-voz do go- i
vêrno Indú informou que' RU:l Padre Rom:l,43

Â

CAFE E PELES POR GASOLINA CONGRESSO EXTRA
PARIS, 28 cu. P.) - O Co­

mitê dirigente .do Partido
Socialista Frances decidiu,
que a S. F. I .0. realizará
um congresso extraordinário'
nos dias 10 e 11 de novem-

Acôrdo entre o Brasil e a Bolivia -

Também querosene bro. Terá na ordem do dia, aRIO, 29 (V.A) - Será loutros produtos. O acordo ratificação dos acordos' de
assinado, hoje, ás 16,30 ho-

\
deverá vigorar . a partir de Londres e de parfs e o pro-

ras, no Conselho Nacional janeiro de 1955. blema da partíoípação no ga-do Petroleo, um acordo en-
verno .

tre o Brasil e a Bolívia, cri- Assinarão o acordo, pelo.
ando o comercio petrolifero Brasil, o engenheiro Plinio
entre os dois paises. O Bra- Cantanhede, presidente do
sil importará da Bolivia, � CNP, e pela Bolivia, o en-
mensalmente, um milhão

I

genheiro Paz Estensoro, que c::::::t
de litros de gasolina e 600 ! veio ao Brasil, especialmen- �l

mil litros de querosene, que te, para tratar desse assun­

serão transportados por via to.
terrestre. O sr. Paz Estensoro (Jo�

Em troca desses produtos, sé), é irmão do presidente
serão fornecidos áqueles boliviano sr. Victor Paz
país café, couros, algodão e Estensoro.

EXPRESSO FLORIANÓPOLIS
�

ANDRADE & KOERICH
Transporte de cargas �m geral éntre Florian6poJis,

Curitiba e São Paulo
Com viagens diretas e permanentes

Matriz: - FLORIANO'POLIS
.Rua Conselheiro Mafra, 135

Fone: 2531 - Caixa 'Postal. 4,'35
End. Telegr,: SANDRADE

Agência - CUmTIBA
Avenida 7 fie Setembro 3320/24

Fone: R47 (Linha Paralela)
F,nd Telegr.: SA \JTTDRA

Agência: - SAO PAULO
Avenida do Estado 16 fl6/1678 Fone: 37-30-91

End. Télegr.: SANDHADE
Agências no Rio de Janeiro e 'im Belo Horizonte
com tráfego mútuo até $&1) .,auio com a Emprêsa

d. Transportes Minas Gerltl, SIA.)

PAlA AQUELES QUE
DESEJAM O MAXIMO

EM CORTEZIA
. E EfICIENCIA
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DOMINGO, 31 DE OUTUBRO

Porque somos cooperadores com Deus; vós' sois la­

voura de Deus e edifício de Deus. (I Cor. 3: 9). Ler I
Cor. 1: 9.

Pensamos que precisamos de muitos talentos e po'
deres extraordinários para sermos cooperadores com

Deus, para ter qualquer cargo na igreja. Mas o que pre­
cisamos compreender é que só carecemos de um espírito
pronto para servir. Se pudermos .rlizer: "Senhor, o

que sou e o que tenho a ti dedico, para te servir", en­

tão seremos seus cooperadores.
A primeira 'noite que passei numa nova' paróquia,

em Buenos Aires, encontrei um velho membro da igre-'
ja. Depois de cumprimentar-me êie me disse que era o

organista. Perguntou-me quais os hinos que seriam 'can'

tados. Poucas pessoas vieram ao culto, mas êle tocou

com tanto entusiasmo como se a igreja estivesse cheia.
Quatorze anos depois, visitei outra vez aquela congre­

gação. De um lado do órgão, estava UIl]a placa' com a

inscrição: "Em memória de William H. Bulden". Era o

fiel organista que durante 57 anos ininterruptos havia
tocado o órgão naquele templÕ.

Estamos nós dedicados à igreja pela qual Cristo deu
a sua vida?

ORACAO
Nosso Pai, a ti ofertamõ's nossos talentos, sejam

qauis forem, Usa-nos para tua glória e para o bem da
humanidade. Nós te damos graças porque estás dispos­
to a usar-nos como teus cooperadores Em nome de Je'
sus. Amém.'

: '.

PENSAMENTO PARA O DIA
Tudo que sou e tudo que tenho dedico à glória de

Deus e ao serviço dos, homens.
SANTE UBERTO. BARBIE;RI (Argentina)

'.�proveitamenlo do potencial
da Bacia do Paranaíba

IAs 2 horas.
'GRANDIOsAMA'.l'INADA
,

Preços: 3,50 -' 2,00.
.

A 10 h I Censura Livre.
.

s oras. As 4 horas.
GRANDIOSA MATINADA GEORGE MONTGOMERY
Preços: 3,50 2,00. I

Censura Livre.. '���A DA VIOLENCIA"
As 2, 4, 6lf2 9 horas. No Programa:

ANGELA CLARK - AR-. .

TURO DOS SANTOS _

Filme Jornal. Nac.

NORMAN RICE _ e GIL- Preços: ,7,60 - 3,50.

BERT ROLAND em:' I
Imp. ate 14 anos

..
"A VIRGEM DE {'is 7 - 9 horas.

FÁTIMA
ANGELA MARIA CAR­
LOS COTRIM em:

I "RUA SEM SOL" A,gênciaNo Programa:
Filme Jornal Nac. de 31 Domingo - Farmácia Catarinense- Rua

Preços: 7,60 - 3,50. [ano

�
,

I
Imp. até 18 anos. Pu bll· cl·dade 2 (Feriado) - Farmácia, Noturna - Rua Trajano

�

r• ., ,:0).1 ,. .
.

. 6 Sábado (tarde) - Farmácia Esperança - Rua

� ��- � � - � rii� , �I .[ml CaIu P_taJ. ••
Conselheiro Mafra \'

-
� ,.. Il' , I'lertu6,.U.

7 Domingo - Farmácia Esneranca - Rua Conse-
As 2% 6�/2 8% 'h'oras·.!fCiP ,

,S..ta cu&rIaa lheiro Mafra
'

�.

Fred Mac Murray '- Ve- . I ,13 Sábado (tarde) - Farmácia Moderna - Rua
ra Ralsten - Victor McLa-' As 2 horas. João Pinto

glen em: I 1°) Notícias da Semana, I 14 Domingo - Farmácia Moderna - Rua João
ESCUNA DO DIABO. Nac • t

Pinto

ITrucolor i '2'0") AVENTURA DA," ume O OU a' pro- 15 (Feriado - Famácia Sto. Antônio - Rua Feli-

NoPrograma: ;INDIA Com: Alan iLane f dD�QO n3CI"onal "pe Schmidt n. 43

Noticias da Semana. Nac. ! 3°)' - TUBARõES DE \lU
I 20 Sábado (tarde) - Farmácia Catarinense - Rua·

Preços 7,60 - 3,50. I TERRA: Com: Kirk Grant do cl�me-nto' Trajano
Imp. até 10 ·anos.

I 4°) OS TAMBORES DE UV I 21 Domingo - Farmácia Catarínense - Rua Tra-'
FU MANCHU 5/6 Eps.

I
jano l

Preços: 6,20.- 3,50. RIO (S.LA.) - Em con- 25 (Feriado) - Farmácia Noturna - Rua Trajano
Imp. até 10 anos. I

forrnidade com os dodos do 27 Sábado (tarde) - Farmácia Esperança - Rua
As 8 horas. [Serviço de Estatística da Conselheiro Mafra

As 2 horas.
_

.

ERA DE VIOLE�CIA I Pro�ução, do Mi�ist�rio da I 28 Domingo - Farmácia Esperança - Rua Con-

10) _ TUBARoES DE Com: George Montgomery Agricultura, de janeiro a selheiro Mafra
fERRAS Kirby Grant. I RUA SEM SOL Com:! junho do corrente ano o país I O serviço noturno será efetuado pelas farmácias

2°) - UMA AVENTU� Angela Maria - Carlos, pro�uziu �.148.067 tonela- Sto. Antonio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmi�
RA NA INDIA Alan Ladd. Cotrim :

. das de cimento Portland dto n. 43 e Trajano.
3°) - OS TAMBORES I No Programa: comum e 8.035 quilos de A presente' tabela não poderá ser alterada sem pré'

JE FÚ MANCHÚ 5/6 Esporte na Tela Nac. cimento Portland branco. via autorização dêste Departamento,
Eps. .,,1 Preços: 6,20 - 3,50. O valor da produção foi,
,

No Programa: Imp. até 18 anos. respectivamente, de .

Rio (S.LA.)' - A mais -go sistema, segue-se pela Cr$ 1.121.199.000,00 e .

importante queda d'água I ordem de grandeza a cacho- Cr$ 25.177.000,00.
da bacia do rio Paranaíba, eira do Canal de São Simão Em igual paríodo de

estudada pela Divisão de .tambem no Paranaíba, com

V �d
1953, a produção de cimen-

Águas do Departamento potência avaliada em .... �en e se I to Portland -cornum atin-

Nacional da Produção Mi- 150.000 C. v., já incluida nó
'.

.., giu 949. 972 toneladas, no Convoco a todos' os profissionais da, Imprensa catari-

neral, é a Cachoeira Doura- Plailo de Eletrificação dé

I
valor de Cr$ 769.425.000,00. nense, inscritos ou não na' A. J. P., para uma reunião dia

da, cuja potência instalável Minas G e r a i S. Outra.· IDo confronto, verifica-se 3 de novembro próximo, às 20 horas, na Casa Santa Oata-:

poderá atingir acima de grande queda, a de Caiado; Maquínã REMINÓTON, tipo semt-portattl, último mo - um aumento, de 198.095 to- rin�,' quando serão debatidos importantes assuntos de. in-

300.000 cavalos'vapor, e que ainda no Paranaíba, tem delo.' Preço de ocasião. neladas e Cr$ . . .. teresse da classe.

já está em vias de aprovei- uma potência' avaliada em Tratar no Empório "Florianópolis,", à rua Tiradentes 1351.774.000,00, no corrente' Florianópolis, 28 de outubro de 1954.

tamento. A bacia do rio Pa- 50.000 C.V. As cachoeiras de nr. 19-A, nesta Capital. ano. I Martinho -Callado Júnior _ Presidente.

ranaíba serve a ,uma das Santana e do Rebojo do Ta- I
--------------------,------­

mais progressistas regiões ção, ambas também sôbre o
I

geo-econômicas . do país, rio principal da bacia, es ... ·

o Triângulo Mineiro e o Sul tão avaliadas respectiva- J

goiano, Na área de sua in- mentes em 40.000 e 37.500
'.

fluência, os técnicos daque- c.v.
'

I
la Divisão do Mínistrério da Um grande número de

Agricultura localizaram e outras quedas, igualmente
I

mediram a potência de 56 estudadas, completa o pa- .

desníveis susceptíveis de a' norama da importante ba-'
proveitamento. cia potamográfica, das mais I

Depois da Cachoeira bem dotadas do Brasil, nes­
Dourada, no princíjaal rio se particular.

•

• Com �5�e v6loV' V. S.
a.bl'ill"& uma. contA qUI!

';���.Iij••!!::
lhe l'e;"derÃ juro cem-

"I pense.l!ol' e
���S5S5§ªS5S5�II� ItvAI'b. pa.I'A SUA residin-

, I cie, um lindo e útil pras-ente:
umBEJ.JSSIMO eOFREde J4ÇO eROMADO.

G NCOAG'R'icbLA ·1
�c7�,16 I

... FLORIANÓPOLIS - SANTA CATA�II'IA

Aos Moinho� de fariDh�l
e Frigorjlicos J

A MANUFATURA DE CAIXAS MAPI LTDA ....._ Estabe­

lecidos à Rua Martinico Prado, 178, em Ribeirão Preto, Es­
tado de S. Paulo, com capital registrado de 'l.OOO.OpO;oo, com
prédio próprio, todo 'forrado, com área de 450 Mts.2 de sua

propriedade, a 50 Mts. da estrada de ferro, abrangendo para

negóciOS todo o Estad'o de S. Paulo, Minás e Goiás, está in­

teressada em representar as indústrias acima a base de co­

missão. Interessa também outros ramos. Os interessados·

pO'derão dirigir-se a mesii1U, enviando condições, bem como

10 in e IiI as'o malo� prodolorlroiandade do Senhor Jesus
I '. de carne bovl!l8 . dos Passes

.

I'
Rio (S.LA.) - O Est�do " •

E

C.INE SA-O JO,SE" I Filme Jornal Nac. Iormidade com às dados do HOSPITAL DE CARIDADE

I Preços: 6,20 - 3,50. meiro lugar como produtor Fundada em 1765

As 2 4 6 8 10 -horas. ,Imp. até 10, anosi de carne de bovino. Em F I N A DOS

O mais empolgante 1'0' I As 7J/2 horas. 1953 sua contriÍmicão atin- De ordem do Sn1'. Irmão Provedor convido os 11'-

mance dos mares até hoje 1) - A MORTE TEM giu '309.252 toneladas" no

I
mãos e Irl1_1ãs, para? �evest�dos de s':las insignea� (ba­

apresentado na téla! ,SEU PREÇO Audie Mur- valor de Cr$. '.. .. .. ..... landrau e fitas) , assistirem a santa MISsa que sera resa-

ESCUNA DO DIABO phy Susan Cabot 1.393.842.009,00. No ano an-I da pe,las almas dos Irmã.os falecid�s, no dia 2 de novem-

Trucolor (Technicolor) terior o volume foi de' bro, as 8 horas, na Igreja do Memno Deus. '

com.
'No Programa: 314.685 toneladas.i no valor Após á Missa, a Irmandade fará a visitação ao Ce-

Fred Mac Murray - Jornal da Téla Nac. de 3.496.122.000,00. mitério.

Vera Ralsten - Victor' Preços: 6,20 - 3,50. .

De acôrdo com o o Ser- Consístório, 28 de outubro de 1954

Mcl.aglon. Imp. até 14 anos. viço de Estatística da Pro-

No Programa: dução, do Ministério da A-

Noticias da Semana Nac gricultura, o volume global
Preços 10,00 -:- 5,00. provém de matadouros mu'

Imp. até' 10 anos.
_._.__

_ n�cjt,ais, 'charqueadas, fri­
goríficos fábricas de produ­
tos suínos" matadouros, fa­
bricantes eventuais de char­

que e acóugues industriali­
zadores. A especificação re'

fere-se à carne verde, fri­

gorificada, enlatada, salga­
da e charque

Am.érico Vespúcio Prats
Secretario em exercicio

t .. AgradeCimento e Missa
�·I T Z

EDUWIRGES SOUZA·
Filhos, genro, nóras e netos, convidam aos paren­

tes e pessoas amigas para assistirem a missa de 70 dia
de falecimento que· mandam celebrar segunda-feira, na

igreja de São Francisco ás 7 horas, em sufragio , a alma l

de sua sempre lembrada mãe, sogra e avó Eduwirges.
Antecipadamente agradecem a todos que compare-

cerem a este ato de fé cristã.
.

,-
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.No programa:

O Esporte na Téla Nac.

Preços 7,60 - 3,50.
Censura Livre.

FARMACIA DE PLANTA0
Tra'

ASSOCIACÃO DOS JORNALISTAS
,

PROFISSIONAIS DE SANTA CATARINA

ECONO'MIA absoluta
Grande CONFORTO

CONFORTO abso'uto�Grande ECONOMIA
7

AQUECEDOR ELl:TRICO CENTRAL

Capacidade:
too a I.ÓOO litros

I

1
'f

AQUECEDOR

ELÉTRICO '. I

1Mn-�4,
IMERSÃO e

cobre. . I

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE ..

revestida de material, altamente ISOLANTE (lã de vidro).
'. Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada.

• Controle iutomitico de temperatura por.- lJRMOSTATO.
que proporciona' grande ECONOMJA.

Capacidade 30 LITROS

• I• Construido inteiramente de

• Aquecimento ultra rápido .

• ,Játo abundante na tampe­
ratura desejada.

Fabricodoa "OI tipos
hor�on'QI • 'ferricol.

(

° MISTURADOR DÁKO, de regu·

log ..m instantanea. permite a

maia, escala de graduações de

{EMPERATURA.

1/tAo
._ --._-._-_._.
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,

"$�} í....... I
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� O QUE FABRICA
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,,<, C R fi MOSI�.�. Cflmélcio e Agências
(Utl João Pinte, 9 Fpolis. .-St••C.tl,ina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A realidade ou
imaginaeão � •

Walte1; Santos Revista "O CRUZEIRO"

Seja lá como fôr, os cha" p�lo repórter João Martins,
mados" discos voadores cons- obeservando a particulari­
tituem já um problema de dade de terem sido elas -

nossa época que cumpre es- prestadas por pessôas es"

tudar detalhadamente; con- tranhas entre si, em dife­

tradizer o assunto por pa- rentes países.
recer mero conto de fada Antes porém, verifique­
ou história da' carochinha, é mos a extrema semelhança
tão desinteligente como a- das fotos obtidas por Geor­

credita"lo em si," puro e ge AdamaskiçJoão Martins

'simples, sem averiguar-se e o garotei inglês, respectl
os dados a nossa disposi- vamente no Brasil, nos Es­

ção. tados Unidos e na Inglater-
Sempre foi do feitio dos ra, excluindo, em parte, a

homens, logo que um fato suspeita de fraude ou tru­

novo desafie e sobrepônna- que fotográfico. �
se a sua argúcia, r!'!furgiar- Consideramos agora o r
se na furna da incredulida- que foi dito pelo Comandarr
de para dai banalizar as ver- te Nagib, que no dia 6 de i
dades e sofisticar argumen- agôsto do corrente ano, pi- .

tos irrefutáveis; e o caso lotando a aeronave de pre­

dos discos voadores é uma fixo PP-VBF, da Varig, te"

questão sutil, difilmente va- ve, ao decolar de Floríanó­

mos adrnitila; não temos a polis com destino a Santos,
explicação para eles nem o o seu avião

. acompanhado
n05SO orgulho dobra-se a por um obejeto estranho,
evidência, de que, se exis- que segundo ele "era como

tem outros mundos além do uma bola luminosa de ta­

nosso tanham os seus natu" manho aparente maior do

rais, mais do que nós, en- que lua. Parecia aproximar"
gênho e capacidade. se ·e afastar-se, crescia e di-

,A ciência, se não me en- mínuia, ás vezes ficava uma

gano, pôndera a possibilida- "luz mais forte bem aver­

de de vida em outros plane- melhada, ás vezes tornava"

tas, possibilidade que não é se mais fraca, côr de âm­

nem póde ser mera fantazia, bar. Quando' se locomovia

se crermos que . Júpiter, mais .rapidamente parecia
Marte ou Urânio não rolam ficar azulada". Não era-con­

"pelo espaço como folha ex" tinúa ele-nem meteorito,
traviada ao vento, nem lá nem balão, nem refração de
estão para regálo nosso e luz, pois nunca vi nada dis­
enfeite do firmamento. . . so voar a mais de 200 klms

Traçando-se esta linha, por horas, acompanhando
sugira-se as perguntas: - uma aeronave e· fazendo

"Como, por que, e de onde manobras. Tão pouco fômos
vêm nossa in�ansavel ati- vitimas de ilusão ou suges­
vidade nos projetos de via-, tão. Éramos três homens a

gens interplanetárias? Por fazer a mesma observação"
fôrça dêsta curiosidade não conclui o Comandante Na­

enviamos mensagens a lua? gib com veemência.
não construíram os nossos Comparemos a seguir as

ciêntistas modelos varias declarações do Comandante
de naves para viagens es: ::10 trecho em que menciona

pedais? por arte da astro" 1S diversas sensações de co"

nomia não obtemos dados res, com este trecho contido
concretos quanto a distân- do .lívro "Origem, estrutura
cia do sol, sua temperatura y destino de los Platos v.o­

em relação a nossa? 'ladores" cujo conteúdo foi

Como�habitantes da Ter- obtido psícamente pelos
ra mantemos seguidamente .irmãos Duclout, na Argen-

1 nossa curiosidade acesa; ha- tina, sendo o livro editado
vendo por outro lado a POS" em fevereiro de 1953, e pro­
sibilidade de vida nos de- cede elos "ganimedianos"
mais planetas é natural supostos habitantes de um

que animem os seus pro- satélite de Júpiter.,
pósitos no mesmo sentido 'Referese o livro: "ao
e quem póde negar tives- passar por certas zonas de la
sem eles conseguido o in- atmosfera o de la estratofe­
tento? Haverá algo de so ra "ionizan" las particulas
brenatural na idéia? Por y dejam um rastro lu­
acaso o é a nossa? Serão minoso. En otras partes de
todos loucos os homens que la atmosfera 'esa "ioniza­
afirmam a realidade dos cion" no se produce y apa"
discos voadores? Que se pó- rece �na "ionizacion" alre­
de negar ou afirmar? Nada, dedor y cambian los colores
absolutamente! debido a las diferentes al-

Convêm lembrar que turas y los partículas de
muitos sábios por adianta- distintos gazes que se "ioni­
rem-se, alguns anos aOS zan" en "distintos maticés",

se,us contemporaneos vi- Asi que - segum las" altu­
ramse execrados publica- ras a que se han observados
mente .A Sócrates porque los Platos, la gente los ha
disse que a alma era imor- visto de "diversas colores",
tal, deram-no o beber cieu- porque efetivamente cam­

ta; ao gênio de Leonardo bian sus colores debido a

Da Vinci, fazendo a rninia- que no se color proprio, si"
tura de um "objeto voador" no el colar de la "ionizacio"

,
.
- apuparam, e acusaram que los rodea.

- de pactuar com o demonío: A menos que se queira
a Newton prenderam e cha- inverter a "lógica do que te­

maram louco porque estan- mos por lógica" negaremos
do a fazer a sésta sob uma los pontos de semelhanças
macieira, descobriu a lei das palavras do Comandan­
da gravidade; a Bartolomeu te Nagíb com este trecho
de Gusmão, tacharam de do livro; mas isto não é "tu­

feitiçeiro e sacrificaram a do, analisemos também, as.

vida. " seria longa a lista afirmações de George Ada­
dos injustiçados· _ pelos mski, o cidadão que disse

nescios, mas a história o ao reporter de "O Cruzei­

tempo," a evolução arraza- 1'0", ter estado no interior
ram-nos lançando-nos á fa- de um disco.
ce veementemente a estupi- A primeira vez viu a fa­
des dos erros cometidos lou com o "homem de Ve­
quebrando a axioma de que nus" - relata' Adamski -"
nem sempre a voz da maio- foi em 2 de novembro de
,ria, é a vóz da razão e do 1952, e aqui anote-se que
J

,equilibrio para estabelecer este encontro antecede a da­
" a "conÍiirmar uma verda" ta de publicação do livro
de. dos irmãos argentinos, afas-
Suponha-se assim uma tando· de nossas refle:x!ões,

t�oria em torno do�' disc'os a idéia preconcebida de ter

voadores, fundamentada na ele ali aurido suas informa­
pluralidade dos mundos e ções. Para facilitar b no�so'
"arrolemos para exame 'as trabalho de comparações en"

diversas declarações repro- tre as declarações de Ç-eor­
duzidas nas paginas da. ge Adamski e o livro dos ir-

I
..........�._----��----_.�--:--

mãos Dclout, façamos uma de máquina fotográfica ao ção, em certo trechos do li­
divisão, expôndo primeiro, contrário

•
vro dos dois irmãos, quan­

as palavras do professor po- 3°) - A resposta a este do 'especifica que os "gani­
lonês, nesta busca palpí- item tem como consequêrr ,medianos" tem cêrca de 30
tante é verdade. cia os próprios "ganimedia- ! centimetros de altura e ce-

1°) - Não sentem a velo- nos", cujo aspecto, confor- rebro grande," o exato de­
cidade nem as manobras me o livro, é' pouco díferen- veria ser .1,30 mt. fato que
bruscas .porque os discos te. do nosso, ficando aqui confirmaria as palavras de
tem sua própria gravidade; compreendido o item 4° das Adamski transmitidas pelo
(disse o "homem de Venus" 'declarações de Adamski seu "venusiano".
a Adamski.) 5°) - Há uma especie de Três observações curio-
2°) - Que a parte supe-I disco menor que se des- sas faz-se ainda, lendo'se as

rior do disco onde estão as prende do maior, com três reportagens de João Mar­
vigias podem ser "recolhi- ou quatro tripulantes, e tins;
das", o que torna o aparelho

I
vêm a baixas altitudes. 1°) - A data fixada no

menos alto. As comparações que ci- livro com 1 ano e meio de
3°) - Que muitos pla- tamos, vencem, ao que pa- antecedência para a pas­

netas são habitados por se- rece, o rigor aprofundado sagem do disco sôbre a ca­

rem semelhantes a nós. ! de uma analise objetiva, de pital portenha, que segundo
Apenas variam ern tama-' vez que a única distinção se depreende destas pala­
nho, em côr dos cabelos e dos termos utilizados para vras do próprio reporter,
de pele, como na Terra as definir pormenores. Falta não faltou ao encontro : -

raças também sé díferen- apenas, inquirir sôbre a ido- "só tive tempo de ver, por
ciam. Os aparelhos em que neidade dos reveladores segundos, algo que - des­
voam também 'apresentam ] de tão estranhos segredos. via em velocidade, do ta-

diferenças de "detalhes" A impressão pessôal de manho de um" bola de bí t d M... - cos, mormen e os e ar- permanecendo enígmatíea-
mas todos obedecem o .mes- João Martins 'e Ed. Keffel lhar, brilhando contra o ceú tino mente integral e mantendo
mo principio. em referência aos irmãos sem deixar rastros.' O t t

'

40) N- h Duclout, foi de que "na-o °
"

u ros_ pon os
.

e outras -taurtrd snas SOB apBPHapu
- ao apenas os 0- 2) - A descrição de observaçoes poderíamos ar- ros pormenores.

mens de Vénus fazem via- parecem loucos nem inres- Adamski do "homem de Ve 1 .

di - I S d d. � ro ar aqUI para lscussao, e ver a e, isto será o
geris 'interplanetárias. ponsaveis Os dois irmãos nus", �. a fiel interpretação mas resultariam em traba- Um de nossas desínteügen,5°) - Que a viagem in- são pessôas normais, cultas, (se não foi ele o autor) do lho estéril, e a mola que nos' cias mundiais, ficando-nos
terplanetária é feita no bem conceituadas". artista em reproduzir na moveu a escrever este artí- ainda o consolo de que nos­
grande aparelho de forma Quanto a George Admas- fórma fisica, e somente das go é justamente o fundo - Iso planeta não sucumbirá
alongada "do qual eram ki, escreve o repórter que é palavras, uma figura idên-' b 'f' d fil f' it

I..
d f

.

ene lCO a 1 oso la an e- .vitíma os e eitos de uma
lançados discos menores." uma creatura de maneiras tica a que Adamskí jura vista por Adamski á huma- 'bomba atômica, de hidro-
Confronte-se estas decla"

J
moderadas, que fala com os que viu. 'd d J "

• •

111 a e. ,genio, ou mesmo de uma
rações com as contidas no olhos em uin mundo" me- 3°) ,,- A .foto" sohclta�a _ Fiz comparações e gastei

I
bomba de cobalto... poislivro "Origem, estrutura y lhor. pelo �enuslano e depOIS fosfato, porque, realidade que eles interferirão ...

destinos de los Platos V.ola- E tem a seu Erédito, tes- devolVIda com estarnhos ou imaginacão todos estes
dores"; temunhas oculares de sua s�nais. ao envéz" de rep.rodu- , argumentos� dão o 'que pen-' Ademais, disse Cristo,

. l°) - Suprimiaa a gra- entrevista com o "homem Zlr o ll'lstantaneo focalIzado, sar, o que' considerar; se "que passariam os seculos e.
vidade na cabina em que de Venus", além de ofere" onde, a quem se �er alguns mentira, é uma mentira I

suas palavras ficariam" e
viajam (ganimedianos) não. cer provas, se bem que in- mo�entos de detlda obser" fantástica, não por sua I ainda não vimos confirma­
sentem as acelerações. ' significantes, dêsse encon- vaçao, percebera de imedia- concepção sobrenatural, mas da até agora, sua afirmação2°) - Os dois lados são troo to que aqueles caracteres pelo fato de ter sido repro-I "Na casa de Meu Pai exis-
difer�ntes e os "bordos po- .�as há ponto de c,ontr�- s�indentificam;. em -muito duzida e mpontos diferen-l tem muitas moradas" ...
:iem se estender

.

ou .enco- dlçao, salvo, o que e I11a�s !
com os <;Iue ultllIzam?s �� tes, por homens diversos, i dai o que se póde negar ou

lher" como um dlafragama. provavel, erro de tranSCTl- nossos slstemas taqUlgráfl- sem sofrer modificações, afirmar?

IN NEUEN ZUSTAND,' 467 STUNDEN IM GEBRAUCH,
,
I

MIT 5 PFLUG - MESSERN, EGGE MIT 48 MESSERN,'
"

�.�.� l.:l.�'
PUMPEN ZUR OELUNG WERKZEUGE, ETC. ETC;

LIQUIDATIONS - PREISS CR.$ 445.000,00 IN BAR.

/

GEBE GARANTIE. ZU VERHANDELN MIT DR. SAMPAIO

LABORATORIOS LYSOFORM S/A; Á RUA TAQUARI 1.338
_��,W,'i},··
:rOl.\JE: 9-1161- IN SÃO PAULO

t

I TRATOR' HANUMAO K 55
, .

Em estado de novo com 467 horas de uso, arado de 5 dis-

cos, grades de 48 discos, bombas de lubrificação, ferramentas,

etc. Preço para liquidar - Cr.$ 455.000,00 - á vista.
__ _ • k.

Dou garantia de novo. Tratar com Dr. Sampáio, aos CUl-

dados de LABORATORIOS LYSOFORM S/A. á Rua- Taquari,

1.338 - Fone: 9-1161 - Sã9 Paulo

I

CONCURSO PARA ESCRITURÁRIO-AUXILIAR

BANCO DO BRASIL S. A.
EDITAL

o Banco do Brasil S. A. faz público que o concurso pú­
blico para escriturário-auxiliar será realizado nos dias 14

e 15 de novembro do corrente ano, observando o seguinte
horário:

Dia 14-11-54 - Domingo

Português
Francês
Contabilidade

Inglês
Bancária. -

das 8 h. às 10 h.
das 10h.30m. às llh.30m.
das 14h. às 16h.

das 16h.30m. às 17h.30m.
,

Dia 15-11-5.4 - Feriado

Matemática Comercial

Datilografia
das 8h. às 10h.

das 13h. em diante

/

As provas de Português, Francês, Contabilidade Ban­

cária, ,Inglês e Matemática Comercial, serão realizadas na
I ,

Faculdade de Direito, nesta Capital. _

A prova de Datilografia será realizada na Agência local

do Banco do Brasil, à Praça XV de Novembro.

I
Será obrígatórío o uso de lápis-tinta ou caneta tintei­

ro. Os candidatos inscritos deverão comparecer aos locais

das provas com a antecedência mínima de TRINTA MINU­
TOS da hora marcada para o início de cada exame, muni­
dos do respectivo cartão, de identificação, fornecido· pelo

-

Banco no ato da inscrição.
.

Sob nenhum pretexto será permitida a éntrada de can­

didato que se apresentar depois de dado o sinal para dis­

tribuição do tema. Será impedido de prosseguir no concurso

o candidato ausente a qualquer das provas eliminatórias
(Português, Matemática Comercial e Datilografia); nas de­
mais a ausência acarretará nota ZERO.

.Florianópolis (SC), 27 de outubro de 19.54.
Pelo BANCO DO BRASIL S. A, - Flor.ianópolis (SC,).
José de Brito Nogueira - Gerente Interino.
Carmelo Mario Faraco - Contador Interino.

IOrdem dos Advogados
do Brasil

,

EDITAL 65

ELEIÇÃO PARA O CONSELHO DA ORDEM EM
SANTA CATARINA

De ordem" do Sr. Dr. Presidente desta Secção, torno

públíco que, nos termos dos art. 61 e 63 do Regulamento e

de acôrdo com a decisão do Conselho Federal, proceder-se­
áJ no dia 10 de Dezembro vindouro, à "eleição dos membros
do Conselho Seccional para o biênio '1955 - 1957, respeita­
dos os seguintes preceitos:

I - O voto é obrigatório, íncorrendoo faltoso na mul­
ta de 100,00, nos termos do Regulamento;

II - Deverão votar os ADVOGADOS quites com a

anuidade de 1954, inscritos nesta Secção e que estiverem,
efetivamente, exercendo a profissão,

III - Não será admitido o voto por procuração;
IV - Os votos dos proríssíonaís presentes na Capital

no dia da eleição, serão recebidos na sede desta Secção,
sita à rua Trajano r (Edificio do Montepio, 3.0' andar

.

sala 4),' no período de 14 às 20 horas;

V - Os Advogados resídentes no interior ou que se

acharem ausentes da Capital naquele dia, votarão da se­

guinte maneira: colocarão sua cédula em sobrecarta co­
mum opaca, sem qualquer identificação, e, juntamente
com um ofício manuscrito remetendo o voto (letra e firma
reconhecidas), o colocarão em uma sobrecarta maior, a

qual, depois de fechada e rubricada em seu fecho pelo
eleitor, deverá ser dirigida, SOB REGISTRO, ao Presidente.
ela Secção (Caixa Postal 415);

VI - Os votos serão postados na Agência do COl:reio
com a necessaría antecedência, ele modo a chegarem à
Secção até às 20 horas do dia 10 de Dezembro;

VII - A cédula voto deverá conter, .sob a indicação:
PARA MEMB'ROS DO CONSELHO DA ORDEM - SANTA
CATARINA, quinze (15), nomes de advogados residentes e

domiciliados em Florianópolis, que contem mais de cinco
anos de inscrição;

VIII -r-r- As cédulas serão datilografadas;
, -IX - Sendo exigida a quitação, é conveniente que a­

queles que ainda não o estejam, providenciem o pagamento,
com antecedência, afim de evitar dificuldades

t
na ocasião

do pleito.
Florianópolis, 1.0 de Novembro de 1954.

(a.) ELPIDIO BARBOSA - 1.0 Secretário

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Prêmio ·alc,antara. Machado··' :Pavoroso �esastr8-""'na 8u 'f
·

CConferido ao Prol. Madeira' Neves U ,. a r81 8n8ca
Ao Professar Joaquim Ma- "5 - Impressiona muito Gr::t\nde, localizada na capí-

Udmeila'adNa'eSvea'Slt'aSsenelxCp.ol,nestseo:et:lsÇdãaO bem, pelo método, pelo cunho tal elo Esta.ío de Santa Cata- UM"AMADOR DO VOLA�TE" EM LOUCA CORRIDA, COLHE, NO MEIO FIO,
pessoal de ínvestígação, pela i rína. Notam-se a prudência

����:ri��lt�I;�ê:i�b�I�:n:=�' ��ns��St�:l�'���;ír�toS��n��� UMA SENHORA GRÁVIDA QUE ÇONDUZIA AO COLO UM FilHO DE 2 ANOS - O
���, �ê:���Çã�t:' m:::�n:��iZ� SANDO NÃOCOMPARECEU, APEZAR DE CHAMADO ,- A POLICIA NAO' ESTE-
����eH:etaU;�:r�::���t::= VE· "IN lOCO" AS VitiMAS. NO HOSPITAL DE CARIDADE - O ME-
�!�, c�e �u���!:r��sAt�:::� NOR EM ESTADO GRAVíSSIMO ,-'cOM VISTAS À I. V. T. P.
lhos apresentados.

7 _ Em nosso entender, o
Esta nossa Ilha é verda- ní Alves, motorista profissio- o inescrupuloso amador dO" A nossa Reportagem este-

prêmio "Alcântara Macha- deiramente a "Ilha dos Ca- nal, �razendo. em su� com-j volante falando baixo c�m ve no local, onde não mais

do" de 1D54, deve ser óutor-
sos Raros". p�nllla seu. fllho

. OS�ll Alves I
um Guarda da Inspetona, encontrou as vítimas e-o cau-

Constantemente os' casos Fflho de 2 anos de Idade o d' t h ·t d d tâ
gado ao Dr. 'J. Madeira Ne-

' , ., quan o es e c. egou, mui o sa 91' e ao 'lamentável ací-

mais berrantes, cenus as mais qual devido a sua po
á id d

.

d I t' 1 t
ves, pelo seu excelente estu-

u -, UC 1 a- epois o amen ave acon e- .dente. Pode, -no entanto

do da vida pregressa de 250 deploráveis, se dão em nossa ele, era conduzielo no .colo de cimento. constatar as proporções do
.entencíadoscatarmenses. E-

capltal.: porque os responsá- sua genítora. ,A sra. Zenita, gravemente desastre, pela quantidade de

Neves, . que estudava "Aspec- quiparam-se no direito . à
.veis, pela tranquilidade públi- A sra. Zenita, com seu fi- fer.ida, juntamente com seu sangue existente no local on- ,

tos econômicos da vida pre- menção' honrosa o dr. Vito-
ca, não querem ou não po- lhinho Osni, "seguia a- filho Osní, também -séría- de as vitimas cairam (e a-

gressa de 250 sentenciadosI' ríno Prata Castelo Branco,
dem cumprir com os seus quela via pública, pelo lado mente ferido, foram imedia- pezar de moradores haverem

catarínenses".
'.

originalidade dos pontos de apenas pelo seu trabalho sô-
deveres.

.

direito,' em demanda a uma' tamente socorridos pelos srs. lavado em parte), tendo aín-

Acresce ainda que o Prê- vista, pela personalidade, en- bre a "Orientação psicosso-
Agora, e já não é' a primei- subida nas proximidades do Adão Gomes de Miranda, da oportunidade de ouvir

mio Alcântara Machado há rím, que revela, 0" trabalho do mática na recuperação dos
ra vez: surg�-nos nov� casç, Iate.Clube, quando foi colhí- Mário Comicholi e Vereador por. parte de populares, jun­

diversos anos não vinha sen- dr. J. Madeira Neves em tôr- criminosos", e o Dr. Astor
com vistas a Inspetona de da, ínesperadamente . e no Osní Lisboa, e transportados to ao Bar do sr. Gomicholli

do distribuído.
'

no dos "Aspectos econômicos Guimarães Dias pelo traba- vefculo�, princip�l. cu.Ipada I meio fio, .por uma caminho- pela Caminhonete do Hospi- severas criticas ao amado;

Do parecer da comissão da vida pregressa de 250 sen- lho acêrca da :'Inc1ividuali- �or muitos casos ld�nt.lf'os e �e�e partl?ular, (CUj� .moto- tal Nerêu Ramos (Motorista do volante e que declararam

julgadora que classificou vi- tenciados catarinenses". Tra- zação da pena". I e menores c�nseqUenCl:as.
rrs a e cuja placa nao con- Pery), ao Hospital de Cari-. estar.em pro:rtos a prestar

toríosanrente o trabalho do ta-se de um demorado in- São Paulo 18 de Outubro
Preocupam se com o cen- seguimos porque, riem na De- dade, onde. deram entrada e depoimento sobre a velocida-

Prof. Madeira Neves destaca- quérito procedido pelo autor de 1954.
' tro urbano, com sinaleiras legacia Regional de Polícia, foram atendidas pelo Dr. de desenvolvida pela camí-

mos os seguintes. tópicos: na Penitenciária de Pedra (Ass.) Basileu Garcia magesto�as (e que ainda dei- nem na Inspetoria, não nos Newton d'Avila, que prestou nhonete fat_idica.

____________,__�______ N
.

A ved A tôní de
xam muito a desejar porque quizeram dar, sendo que esta Os socorros necessários .

.---- 1 oe zeve o - n onJO
.

faltam: em pontos importan- última Repartição nem parte
tes), descuidando-se de zonas anotada de tão lamentável PROVIDENCIAS FRUSTA-

onde os "amadores" do vo- ocorrência tinha em seu "Li- DAS - PROVIDENCIAS NE­

lante fazem de ruas populo-. vro de Registro"). CESSÁRIAS - O SANDÚ E
ves, estendemos nossos para- .

t
bens à F ld d d D' it

J
sas e movimen adas, verda- A Caminhonete, segundo A POLICIA NÃO COMPA- Dona Zenita e seu filho

."

acu a. e e irei o deil'a's pistas de corrida. informa
-

d
.
'.

S t C t d
. coes e pessoas in- RECEM Osní deram entrada, COlll0

.l,e_. ,

a
..

n a. a arma,. on, e .0
.

DESAS'I'-q.E PAVOI'OSO _ lt
d d

..

... � suspei as e que presenciaram acima dissemos, no Ho pítal
1 e ..rua o. ocupa a. .ocencla, U"j''VA SENHORA GRA'VIDA d t

.

.a cadeira de Medicina Le-
lU a an esca cena, desenvolvia De conformidade com as de .Oazídade, sendo imediata-

al, assinalando-se pela s'ua E' ARRANCADA DO MEIO g'l�ande velocidade, e seu con- regras para tais casos, os po:' mente socorridos pelo Dr.

ultura e pela sua devoção
FIO, JUNTAMENTE COM dútor, um desses muitos "a- pulares presentes e que prí- Newton d'Avila. Dona Zenita

.

tOS estudos.
UM FILHINHO DE. 2 ANOS madores do volante", sem a meiro se chegaram para jun:- sériamente ferida, acha-se

.

Ontem, ,�or �olta das 10

I
���nor sombra de responsa-I to das vítimas do amador do grávida de seis meses e o es-

P A U l O S I L V A :10l�as da n�a.nha, transitav.a �lhda.de,. ,�entou fUg'iI.' .ao volant�, telefonaram para o tado de seu filho Osní é COl1-
pela Rua FIel Caneca, depois flagrante, usando meios SANDU e para a Delegacia I siderado gravíssimo.

As causas da ruína dos princípios da organização poli- Pelo vapor Carlos Hoep-
le descer do onibus que faz condenáveis pela .sã moral. Regional de Polícia. Em vista

tica democrática residem, principalmente, na difusão de cke, segue hoje para o Rio
� linha da .Trindade, a sra. Há quem afirme que viu da demora dos socorros solí- COM VISTAS Á INSPETO-

noções falsas ou errôneas da substância do regime, .detur- de Janeiro, o senhor Paulo
lenita Alves, com 22 anos de citados, que não chegaram RIA DE VEICULOS

pado ou incompreendido, golpeado ou assaltado, que termí- 'Silva, competente mecânico dade, residente em Córrego aquele local, e considerando- Aí está, senhores da Inspe-

naram por sossobrar aos ataques dos adversários distribuí- e funcionário da Imprensa
iraade, casada co.m o sr. os-I, ALTA DO CAFÉ' a gravidade dos ferimentos torta, 'mais um Caso .para re-

dos pelos quatro pontos cardlaís. O desconhecimento de Oficial do Estado.
--�. NA BOLSA DE recebidos por Dona Zenita e solver. O excesso de velocí-

certos princípios e certas deresasmal dirigidas, como a ne- O viajante, que se encon-

�'O ESTADO" NOVA O
seu filho Osní, os mesmos po- I dade, por parte de amado-

gação de palavras por atos eontradítóríos de certas figuras tra em gôzo de merecidas,
.

Y RK pulares' soücítaram ao sr.
\
res, é de assombrar. E se a

obsecadas pelo poder, fizeram surgir no seio do povo uma férias, aproveitará a opor-
NOVA YORK, 29 (U. Adão Miran�a, que no mo- I I�spetoria, nâ� tomar enér-

série de incompreensões, cujo resultado não há que acen- tunidade p'ara conhecer ,1)5
Aproveitando o dia santtrí- P.) - O café vem melho- mento transitava com a Ca- gicas provídêncías não zelar

ca;do de 2a. f�ira e o DI ..:' ')�v;: d
.._ ,

•

tuar. E nestes dias que correm, de difícil e árdua adaptação mais recentes melhoramen- -
1 • J.:. ran o sua poslçao no mer- minhonete do Hospital Ne-: como lhe compete, pela se-

do nosso país às formas democráticas de organização, ante tos lig'arlos à sua honrosa
FINADOS, êstc jornal ilão cado internacional. Ontem, rêu Ramos que os co�duzis- gurança de trans�untes,' ou-

as manobras e os golpes brancos, com tantos elementos so- profissão.
'_;�l"culal'á nas próximas' 3a. e na bolsa de Nova York, . sem ao Hospital de Caridade. tros casos lamentáveis serão

t I
lã. 'feiras, afim de proce'der b' f' lt' d 50 H

.

breviven es de derrotas eleitorais perturbando a reorgani- ,No seu regresso, passará
a nu. lrme, com a a e ouve, e certo, natural reiu- registrados. Não poucas ve-

zação do Estado, nada mais útil e oportuno do que recordar 'aig'uns dias em São Paulo,
:.t necessária e imllrescindí... a 200 pontos. E, ainda no tância no imediato' atendi- zes a Imprensa, registrando

certas noções, muitas das quais de nível escolar, 'mas que com o mesmo objetivo.
vel limpeza ele suas máqui- fechamento, continuou fir- mento, afim de não serem fatos semelhantes, tem.cha-

b
\.

t
.

t
nas, voltando a circuhlr na lt d 60 200 b d t

aca aram lU ell'amen e. desconhecidas e conspurcadas. O ESTADO, que o tem me, com·a a e a que ra as cer as medidas re- mado a atenção da Inspeto-
. :;<1. feira, dia·4.·t 1 t

Uma se refere à definição, que diríamos formal ou fun- eomo um dos seus bons a- pon os. gu amen ares e que, às vezes, ria para os amadores do vo..:

cional, da democracia, como "govêrno mais de lei que dos migos, form.ula os melho-
são de resultados funestos. lante, muitos dos quais, como

homens". Para muitos êste princípiO é intei'pretado apenas res votos deviagem.'
Dado, no entanto, a gravida- o causador do desastre de

como regra de ação e num sentido semelhante a uma frase C
'.

tA....
- . de dos feridos, foram trans-

.
ontem, não possuem ou não

célebre de Louis Veillot: um democrata não'vê amigos nem O SR. CAFÉ FILHO On eren c,..1.1S portados como acima dis�e-I porteiarp suas carteiraS' res- ,

inimigos, mas apenas a lei, quando no poder, embora os IRÁ À'BOLIVIA '

mos. pectivas.
I

inimigos não se vejam obriga..dos a identificar etiquetas, se

I'invertidas as posições.
RIO, 30 (V. A.) - O sr. Ca-

re I-g 1111'0SISA questão é muito mais ampla do que esta ilação ime-
?é Filho deverá .comparecer, .

,

diatista, autêntica, embora. Um' 'ensaísta há mais tenipo
dia oito de dezembro próxi­

recordava que o estado liberal e caracteriza não pelo pre-
rpo à cidade de Santa Cruz Nesta Capital o Rev. 'Antídio de Souza:

domínio da vontact'e de um, de poucos Ol� da mai01'ia sôbre
de La Sierra, na Bolivia, a

fim de inaugurar a Estrada
as vontades dos cidadãos; estas estão sujeitas à lei que é Há dias se encontra ncs.ta. O Estado muito agradece a

uma norma geral racionalmente estabelecida.
de Ferro Brasil-Bolivia. Na Capital, onde v.eiu a convite! cordial visita que o R.ev. An- I1usência do sr. Café Filho

Isto quer' dizer, em suma, que a democracia não signi- afim de pronunciar uma sé- tidio de Souza, acompanhado .

fica preCisamente o domínio do maror número sôbre o to-
deverá assumir a chefia do rie de conferências religiQ- do sr. Eni Luz de Moura, se

.

d E t
.

t t
-

d d :iovêrno o deputado Nerêu
o. sam erpré açao a emocracia como regime de maio- sas, o Rev. Antidio de Souza, dignou fazer a �sta Redação

• 1 t
:tamos, presidente da Câma-

nas, pura e simp.lesmen e pelo fato de maiorias, constitúi Ministro Jubilado da Igreja e formula os melhores votos

d ·t d t
ra Federal. Também no mês

um os ml os e nosso empo e podemos encontrar isto, 1n- . Presbiteriana do Brasil. de feliz estada nesta Capital,

clusive, rios regimes totalitários. Uma prova di'sto é que to-
-.le dezembro, o·presidente da

I' ·0 .ilustre Ministro que já vendo cOJoadas de pleno êxi­

dos reconhecem como sendo mais democrã,tico o sistema ,�epública' deverá via.iar para �'xerceu suas atividades nos to as suas conferências.

representativo em que as maiorias sejam, de preferência à
São F'rancisco, Cubatão f, tEstados de, Minas Gerais, Es,.

maioria, representadas:
Mataripe, no nordeste brasi· pírito Santo e. Rio de Janei-
leiro.

Por certo que as maiorias decidem no júri, nas eleições, ro, é autor de vários e impor-

nos plenários: mas não é o nÚn1el!O quem decide. A den1o-
----------

tantes obras religiosas, des-

cracia se fU'.1da em duas noções velhas e verdadeiras: o TIM tacando-se O Va.so de Ala-

povo é, geralment�, um bom juiz em causa própria, isto é, . .,.. !Jflstro" Depressão e grande-

sabe quais são as suas necessidades; o homem é um ani- za, Filosofia" A Função Mis-

mal racional. Por isto, cabe sempre o povo decidir, tôdas as CAltTA N. 8 -tica do Sentimento, ,Exter-

decisões, porém, sendo precedidas de amplos debates cujo nismos e, l\'Iontanices, As Re- WASHINGTON, 30 (U. P')

fim principal é o estudo ela questão, na esperança de que, Dona Marina, :ompensas da Fidelidade, O - O president 4 Eisenhower

·bem conhecido 'o caminho, êle será seguidO, 'se não por to- Coletora - Estl'ej�o

I
Canto do Galo, Vozes, O Im- viajou ontem Pa.ia. participar

dos, ao menos pela maioria. E' claro que, se o homem é um I Bom, dia. ' pe.rativo de Cristo e a Liber- da, campanha eleitoral em

animal r�cional, nem sempre �ge racionalmente,' e dai a
.

Já recebi um bilhde' lle:: .
duele Hu�alla, Razões e Prin- fávor' dos candidatos repllbli­

de�o�racla se armar de contrapes?s às decisões �m que a I �indo. para },arar. !':' rl�llo .. , cipios, T.estes e. �:posições, A canos dos Estados de Ohio,

malOna, trabalhada por fatores dIversos (quem Ignora os i e mUlto ... Esta.mo'.; hem no VerdadeIra Rehglao, A Salva- Michigan, Kentucky e Dela­

elementos irracionais que ,compaTecem na formação das' começo. Lá pelos fins de no- "io e outros muitos. ware. Antes de partir, fez um

maiorias eleitorais?), como as pressões e as promessas, po- vembrQ tudQ ten.i1inu:í. f'a-
. I-:J:oje (Domingo) e amanhã ap'�lo ao povo, através das

dem chegar a ·conclusões inaceitáveis por si mesl1"ias, ou ile- rei uma apuração ,.:-e-rut e .. ; (2a. F�ira), com lmc.lO às estações raqiofônicas nac1o�'

gais ou injustas. I the end. As urna\i, pois; Doria 20,00 horas, o Rev. Antidio \ nais, para manter um Con-
\

'

Q exem��o .clássico é o recurso as instâncias superiores Marina!
.

dr.Souza pronunciará confe-l gresso c�m maioria republi-I
no caso do Jun.

. 43a. secçio ...,... Clube Ta- r::ncias na Igreja Presbite- cana,. pOlS se os .demoeratas 1
A verdade é que às decisões da maioria nã'o podem pre- .mandaré: nana. Independente (Rua adqUlrem a sppremacia nas

valecer sôbre. os interêsses do povo e; muito ínenos,' sobre- Sen.ado João Pinto, n. 37) sÔbre" os duas casas o seu govêrno per-

pôr-se à.lei. Sempre haverá um recur,so. Nas monarquias, o Nerêu. . . . . . . . . . . . 188 témas O Divino Apelo e A derá as esperanças de reali-

mirlistéi"io responsável é uma gãrantia contra ó perigo' ab- Saulo .. . . . . . . . . . . 169 Divina Religião. zar alguma coisa.

solutista; o direito' de !iÍssolução das Câmaras, um recurso Aristiliano 67 .. Terçà e Quarta-Feira, na O chefe do Executivo ame'-

contra o mal contrário; apela-se ao povo para decidir com '"Konder . . . . . . . . . . 6'8 Igreja Presbiteriana do Es- ricano falará nas cidades de

quelÍ1 está a razao. Nas repúblicas, estando'o poder supremo Câmara Federal trelto, também às 20 horas, Cléve-Ianct, Detroit, Louisvil-

nas mãos de delegados da soberimia 'poptüat, 'de. um magis- Aliança. . . . . . . . .. 169 sob os temas A Glória da !e" Kentucky e Wilmington.

tr�do éleito pelo povo, há o diréito de veto ou sanção, cujo TI. D. N. 67 Cruz e O DiVIno Refúgio. Por outro lado, Stevenson,

sentido profundO é mais um recurso, ex-ofício, do povd às Assembléia
. Quinta e Sexta-Fe�ra, na lider democrata, e� discurso

decisões da Assembiéia, às do presidente. qs homens, ra� P. S. D. 130 Igreja Presbiteriana Inde- proferielo na/cidade de São

cionais, podem ser convencidos por argumentos racionais; U. D. N, 53 pendente do Estreito, tam- Francisco, declarou que b

mas podem errar, ser vítimas de 'sofismas armados por ou- Prefeitura bêm às 20 horas, sob os te- povo devia .repudiar os cah-

tros homens ou por suas paixões, ou ainda por suas pro- Osmar . . . . . . . . . .. 144 nib.s O Novo Nascimento e didatos re��bl�can��, eis que ,.missórias, segundo velhas verdades do, senso comum, que J. José . . . . . . . . . . 67 Critérios do Bem:' se 'mántinham..:ná,mesma 'li-

Aristóteles já expusera com muita clareza e precisão. E, da- Câmara Municipal
.

Fina111iente, Sábado e Do- nha do Partido, que se tor- I
elo o perigo do êrro, apela-se sempre para autoridades su- P. S. D .. '�·.... . . . . . 98 mingo, na Igreja Presbiteria- nara incapaz de solucionar o�·

periores e melhor informadas. U. D. N. 4G na desta. Capital (Rua 'Vis- problemas internos e' se mos-

,

De qualquet modo, porém, as decisões deven'Í 'Ser legais, Será que a sra. vai acabar conde de Ouro Preto), com trara confuso e indeciso 'nas

inspiradas nas leis, e visando os interêsses da comunidacle, de' der�ota 'eJ:il derrota? Q"(' início às 20 horas, sob os te� questões internacionais, ·com

em gel'al, e .não do maior. nÚPlero ap!lna.smente. E sempre cóisa, cred-o.! rnás 'Inteira Consagraçio .e g'l'aves prejuizos para a éco-

há a última instância: o povo... BUM Di'(liII0 Cilnvite. n01,üa do país.

ra Machado, distinção hono­

rífica de notável valia, íns­

tituida há tempos pela So­

ciedade de Medicina Legal e.
Criminologia de São Paulo e

conferida somente a traba-

lhos de excepcional
cientifico.

mérito

No corrente ano, por ser o

elo IV centenário de São Pau-

lo, numerosos trabalhos fo­

rum apresentados e· entre

eles logrou a primeira classi­

ficação o do Prof. Madeira

Queiroz Filho".
Felíóltando prazerosamente

o ilustre Prof. Madeira Ne-

-------�._-----�------
- ----.......

Florianópolis, Domingo 31 de Outubro de 1954

A DEMOCRACIA. E A LEI
Manuel Ferreira de Melo

FALAM EISEN­
HowER E STEOEN­

SON

NO HOSPITAL DE CAltiDA�
DE - SOCORRo.S IMEDIA-

.

TOS
'

'.

Anunciei ao meu velho amigo e cordial adve'í'sárlo
Major Abilio Mafra, que ia fazer o que o Jânio está fa­

;zendq: descansar da política.
- Vais passar algunS meses na Europa?

Não! Vou passar ps prÓximos feriados numa

fazenda, em Lages!
Estimo que voltes menos chucro!

xxx
,

Eu compreendo o veneno do Major Abilio Mafra.
Há alguns meses passados foi êle acometido de feroz
reumatismo. Teve, por mal desse mal, de---- desistir da
sua cándidatura à Câmara Municipal, pois, parado na
cama, não poderia falar às massas. Não havia remédio
que d�sse um jeito no Major! Um dia, velho amigo seu,
visitando-o, deu-lhe um c.onselho: que arranjasse uma

jararaca e d,ela extraisse um pouco do liquido raquea­
no, misturasse-o com um pouco do seu sangue e se in-
jetasse.

.
.

O remédio foi um porrete! O Major ficou são como

um pero! Verdadeiro milagre! Se o Major quisesse po­
deria até jogar futeból.

Aconteceu, no entanto, que a jararaca iicasse reu­

mática. O M�jor, coração ao bem afeito, e pezaros'o, quís
�al�ar t�mbem a sua salvadora. Lembrou-se que da in­
Jeçao mIlagrosa restara ainda uma pequena dose.

Tomàndo da seringa, injetou-a na .cobra.
A morte foi instantânea!

..'-

I i.f.' fi � A� ""....
'
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